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Do sonho à realidade
Apresentação

Padre Josafá Carlos de siqueira s.J. – reitor da PuC-rio
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desde o início da história da PuC-rio, já se sonhava
com uma igreja no campus universitário, o que traria visi-
bilidade à catolicidade da instituição e atenderia suas ne-
cessidades pastorais. a primeira capela foi construída no
edifício Cardeal leme, contígua à comunidade dos padres
jesuítas, já em 1955, quando a universidade se transferiu
do Palacete Joppert, ao lado do Colégio santo inácio, em
Botafogo, para a Gávea. Com o tempo, devido à falta de
espaço físico para salas de aula, a capela foi sendo redu-
zida, até ser transferida para os pilotis do Cardeal leme.
durante muito tempo nos contentamos com essa capela,
que, embora pequena, sempre foi uma referência muito
apreciada pela comunidade educativa e pelos fiéis católi-
cos. inúmeras missas e batizados, entre outras atividades
religiosas, foram realizados naquele pequeno espaço, que
dispunha de cerca de 70 lugares. 

Vista aérea da igreja
do sagrado Coração
de Jesus, ao centro.
ao fundo, à esquerda,
o edifício Cardeal
leme. 2010. 
fotógrafo Nilo lima.
acervo Núcleo de 
Memória da PuC-rio.

os anos foram passando, mas o sonho de uma igreja
continuava a ser alimentado, até o dia em que o gesto
generoso de um médico, o dr. ernesto Júlio Bandeira de
Mello, nos possibilitou dar início ao processo. Percebendo
o sonho e o desejo do sacerdote jesuíta Padre Pedro Ma-
galhães Guimarães ferreira s.J., atual presidente da Man-
tenedora da PuC-rio, o benfeitor fez uma doação de mil
dólares para que o referido padre levasse adiante a
campanha para a construção da igreja no campus univer-
sitário. Motivado por amigos e frequentadores das missas
dominicais, o Padre Pedro, com sua tenaz perseverança,
continuou a campanha durante alguns anos. as doações
foram progressivamente aumentando, embora ainda
muito longe daquilo que era economicamente necessário
para a edificação do templo. 
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cutado pela arquiteta e artista isabel ruas, credenciada
pelo Projeto Portinari. 

as missas, os batizados e os casamentos realizados
na igreja são extremamente apreciados pelos alunos
atuais e antigos, professores, funcionários e fiéis de vários
bairros da cidade. o ambiente de oração, o acolhimento,
o conforto e a qualidade dos serviços religiosos prestados
pelo reitor da igreja e pelos padres jesuítas colaboradores
são motivo de elogios e apreço das pessoas que frequen-
tam as atividades religiosas diárias e dominicais. É bom
lembrar que o Centro de Pastoral universitária, no subsolo
da igreja, é um espaço muito utilizado tanto para a Pas-
toral, como para os eventos e seminários de vários depar-
tamentos da universidade. o templo teve como primeiro
reitor o Padre djalma rodrigues de andrade e a ele se-
guiu-se o Padre Waldecir Gonzaga, ambos ligados ao de-
partamento de teologia da PuC-rio. atualmente a igreja
tem como reitor o Padre alexandre Paciolli.

a igreja da PuC-rio nos ensinou três lições. a pri-
meira é que os sonhos podem se tornar realidade quando
existe reta intenção, perseverança, determinação e cola-
boração de todos. a segunda é que vale a pena pensar
grande quando o desejo de servir é maior do que os inte-
resses pessoais. finalmente, a terceira é que a existência
de uma igreja no centro do campus universitário ajuda na
afirmação da identidade da instituição e possibilita o en-
contro de fé e solidariedade entre as pessoas. 

Nossos sinceros agradecimentos ao Núcleo de Me-
mória da PuC-rio pelas fotos, textos e a condução do pro-
cesso de elaboração do presente livro, na certeza de que
ele servirá de referência para visitantes e amigos que
compartilham a relação entre fé e cultura.

seguindo o exemplo do evangelho, em que Jesus
Cristo nos ensina que a fidelidade às coisas pequenas é
fundamental para alcançar bens maiores, o sacerdote
continuou acumulando as doações, até o momento em
que os recursos disponíveis permitiram dar os primeiros
passos. Vendo que o antigo sonho começava a se realizar,
os amigos, benfeitores e antigos alunos começaram a co-
laborar de maneira mais significativa para a construção
da igreja da PuC-rio. Com a ajuda da Companhia de
Jesus, das residências dos Jesuítas da PuC e do Colégio
santo inácio, e de alguns benfeitores que contribuíram
com valores mais significativos, como dr. Paulo Mário
freire, Carlos alberto serpa e Paulo César Mendonça
Motta, deu-se início à construção do templo, no ano de
2001, no local onde existia o antigo ginásio de esportes.
É bom ressaltar que a igreja foi construída sem nenhum
centavo da universidade, tendo contado unicamente com
doações de fiéis e benfeitores. dois anos mais tarde,
em 2003, celebrava-se nela a primeira missa e era inau-
gurado o novo Centro de Pastoral universitária, no seu
subsolo.  em 2005, após os acabamentos necessários, o
templo foi solenemente sagrado pelo então Cardeal do
rio de Janeiro e Grão-Chanceler da PuC-rio, d. eusébio
oscar scheid. 

Hoje, com 400 assentos, adornada com vitrais rea-
lizados a partir dos painéis originais do grande artista
Portinari, com as estátuas do sagrado Coração de Jesus,
de Nossa senhora e de santo inácio de loyola, feitas
pela artista plástica Mazeredo e os quadros da Via sacra
do pintor Carlos oswald, a nova igreja passou a ser uma
referência para a PuC-rio e para a cidade do rio de Ja-
neiro. o mosaico de Portinari, Jesus entre os doutores, na
entrada, é considerado original, posto que sua execução
se deu a partir de uma tela do pintor. o trabalho foi exe-
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A Igreja do Sagrado Coração
de Jesus

o BATISMO DE JESUS, vitral inStalado próximo à pia BatiSmal na igreja do Sagrado Coração de jeSuS.
2015. FotógraFo CeSar Barreto. aCervo núCleo de memória da puC-rio. 

Silvia ilg Byington e ClóviS gorgônio





IGREJA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS12 |



JESUS ENTRE OS DOUTORES | 13

entrada principal da igreja do Sagrado Coração de jesus.
2015. Fotógrafo Cesar Barreto. acervo núcleo de memória da puC-rio.
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espaço significativo da vida acadêmica, comunitária
e cultural da puC-rio, a igreja localizada no campus da gávea
e dedicada ao Sagrado Coração de jesus, patrono da univer-
sidade, foi consagrada em 1o de novembro de 2005. Sua
arquitetura de traços modernos materializa representações
cristãs do sagrado, assim como a memória de sua construção
feita de anseios, parcerias, projetos e conquistas daqueles que
a idealizaram e a edificaram como um espaço de celebração
e recolhimento, mas também de encontro e acolhimento da
comunidade universitária e, para além dela, aberto à popu-
lação do bairro e da cidade.

Fachada da igreja logo após a
inauguração, ainda sem os vitrais.
2005. Fotógrafo desconhecido.
acervo núcleo de memória da
puC-rio.

Como exemplo dessa convergência de intenções,
as reuniões e celebrações no novo templo tiveram início em
2002, antes mesmo de sua inauguração e com as obras ainda
em andamento. os fiéis – que por anos frequentaram a antiga
capela do campus e almejavam um espaço mais amplo –, 
acomodavam-se em assentos improvisados diante do altar
da igreja, que tomava forma e realizava, assim, o sonho de
seus idealizadores, como um espaço de comunhão. a grande
maioria da assistência havia participado ativamente dessa
realização. muitos conheciam os desafios enfrentados.
poucos sabiam há quanto tempo a ideia era gestada.



A IGREJA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS | 15

em seus primeiros anos, as Faculdades Católicas
compartilharam as instalações do Colégio Santo inácio,
localizado no bairro de Botafogo, ocupando o palacete
joppert, um casarão de belas colunas na rua São
Clemente. para as celebrações religiosas, contavam com
a igreja do colégio, consagrada ao fundador da Compa-
nhia de jesus e que possui uma capela dedicada ao Sa-
grado Coração. apenas como um exercício imaginativo,
pois não há registros indicativos dessa escolha, podería-
mos pensar nessa pequena capela lateral como uma pri-
meira inspiração para o templo da futura universidade. 

imagem do Sagrado
Coração de jesus
existente no Colégio
Santo inácio no
rio de janeiro. 2016.
Fotógrafo antônio
albuquerque.
acervo núcleo de
memória da puC-rio.

ao longo da década de 1940, ainda sob a gestão do
padre leonel Franca S.j., fundador e primeiro reitor da
puC-rio, os esforços se voltaram para a aquisição de
terrenos em que seria instalado o campus universitário.
desde o seu primeiro projeto, desenvolvido no início dos
anos 1950, havia a previsão de um edifício para a igreja,
que seria localizado no ponto central da área escolhida
e que, coerente com a arquitetura dos demais prédios, seria
uma construção simples, em estilo moderno. a indicação
da igreja aparece em todas as plantas, maquetes e planos
diretores que, não sem inúmeras alterações, orientaram a
construção da universidade desde 1955 e que hoje se en-
contram no acervo do núcleo de memória da puC-rio.

o padre pedro
velloso S.j. apre-
senta a maquete,
já com a previsão
de uma igreja, a
colaboradores, 
no lançamento 
da campanha
para a construção
do novo campus
da puC-rio. 1951.
Fotógrafo desco-
nhecido. acervo
Comunicar.
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em folheto dos anos 1960, a igreja aparece no centro da ma-
quete, com uma torre, em arquitetura semelhante à igreja de
São Francisco de assis, pertencente ao conjunto arquitetônico
da pampulha, em Belo Horizonte. acervo núcleo de memória
da puC-rio. 

primeira capela do campus gávea, localizada no quinto
andar do edifício Central, hoje edifício Cardeal leme. 1966.

Fotógrafo desconhecido. acervo núcleo de memória da puC-rio. 

Como pode ser observado na maquete, o projeto ori-
ginal sofreu alterações e nem todos os prédios projetados
foram construídos, incluindo a igreja. nos primeiros anos,
a capela universitária localizava-se no quinto andar do pri-
meiro edifício construído no campus, inaugurado em 1955
e então denominado edifício Central. em 1968, com o
crescimento do número de alunos – o que demandava es-
paço para o aumento do número de laboratórios e salas
de aula –, a capela foi transferida para o térreo do edifício
que naquele ano fora batizado de Cardeal leme, arce-
bispo do rio de janeiro entre as décadas de 1920 e 1940
e um dos principais idealizadores da universidade. Como
era um espaço menor que o anterior, as celebrações com
maior afluência de público eram realizadas nos pilotis do
edifício, no antigo ginásio esportivo ou no Salão de vidro,
espaço térreo utilizado para aplicação de provas. 

Sacrário e seteiras laterais da igreja do Sagrado Coração de jesus. 2015. Fotógrafo Cesar Barreto.
acervo núcleo de memória da puC-rio.
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ao longo das décadas de 1960, 1970 e 1980, a área do
campus recebeu acréscimos como as encostas a partir do
edifício Cardeal leme na direção do alto da gávea, os ter-
renos onde hoje se localiza o departamento de administra-
ção/iag e, como parte do acordo feito com a prefeitura para
a construção da autoestrada lagoa-Barra, os “terrenos da
Cehab” (Companhia estadual de Habitação) área onde hoje
existem o estacionamento, o ginásio padre ormindo Sodré
viveiros de Castro S.j., o edifício padre laércio dias de
moura S.j. e as obras para a estação gávea do metrô.

Capela inaugurada
em 1968,

localizada no
térreo do edifício

Cardeal leme.
1984.

Fotógrafo
desconhecido.
acervo núcleo
de memória da

puC-rio.

as mudanças na configuração do campus e nos pla-
nos para a sua ocupação fizeram com que o projeto da
igreja também fosse alterado várias vezes. nos traçados
dos anos 1950, a igreja ficaria no espaço conhecido como
praça da alegria, área próxima à ala Kennedy do edifício
da amizade e da vila dos diretórios. já no início dos anos
1970, projetava-se que ela ocuparia o lugar do antigo gi-
násio, construído por iniciativa dos próprios alunos antes
mesmo da inauguração do campus gávea, um galpão sim-
ples e que se pretendia provisório, erguido junto ao Solar
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grandjean de montigny, em local distinto do que estava
previsto para as instalações esportivas da universidade.
no final dos anos 1970, o projeto da igreja passava a incluir
um Centro Comunitário, que contaria com um espaço
para a pastoral universitária, a ser construído junto à rua
marquês de São vicente, no lugar das casas hoje ocupadas
pelos departamentos de Serviço Social e de psicologia. 

ideia semelhante foi proposta nos anos 1980. o pré-
dio para a igreja, que sediaria também o Centro de pas-
toral e um grande auditório, seria construído no terreno
da Cehab, além de outros edifícios da universidade, com
entradas pela marquês de São vicente e pela av. padre
leonel Franca. a utilização desse terreno permitiria a
adaptação do plano diretor da universidade então vi-
gente às mudanças da legislação municipal a respeito da
área edificável e gabarito dos prédios na região, além da
preservação da mata do campus e do vale da gávea.

outro agente determinante na definição do local da
igreja e, de resto, de toda a configuração do campus, foi
o instituto do patrimônio Histórico e artístico nacional
(iphan). no caso da puC-rio, o foco da atenção do órgão
federal responsável pelo patrimônio de valor artístico e
histórico no Brasil é o Solar grandjean de montigny, cujo
tombamento, decretado em 1938, incluiu toda a área do
jardim e do bosque que o circunda. o tombamento definiu
a altura máxima das edificações do campus – inicialmente
até cinco andares, mais pilotis – assim como as distâncias
entre os prédios em relação ao Solar. o antigo ginásio
esportivo não era bem visto pelo iphan, por sua proximi-
dade e contraste estético com a antiga residência em es-
tilo neoclássico. a demolição do ginásio era, por esse
motivo, constantemente solicitada pelo órgão.

missa no antigo Salão de vidro, concelebrada por padres da puC-rio,
em homenagem a dom oscar romero, arcebispo de San Salvador 
assassinado quando celebrava a missa, em 24 de março de 1980, por um
militar do exército salvadorenho. 1980. Fotógrafo antônio albuquerque.
acervo núcleo de memória da puC-rio. 
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o crescimento da universidade em meio às crises
econômicas pelas quais o país e a própria puC-rio passa-
ram, nos anos 1980 e 1990, explica, em parte, a dificul-
dade de viabilização do projeto de construção da igreja.
Segundo o padre jesús Hortal S.j., reitor à época da cons-
trução, “o empenho por manter um modelo de qualidade
acadêmica [...] absorvia todos os recursos disponíveis”. a
solução encontrada foi a criação de uma campanha de ar-
recadação de fundos, idealizada, coordenada e levada a
cabo pelo padre pedro magalhães guimarães Ferreira S.j.,
à época, membro do Conselho diretor da mantenedora
da universidade e, entre 1995 e 2004, vice-reitor. 

em depoimento ao núcleo de memória da puC-rio,
padre pedro relatou que a perseverança no antigo sonho
da construção de uma igreja no campus, manifestado
quando ainda era aluno de engenharia da escola politéc-
nica, transformou-se em uma campanha efetiva, iniciada
em 1993, e realizada nas missas dominicais celebradas
na capela para uma comunidade assídua e crescente.
para o sucesso da campanha, contou com a adesão e
com contribuições regulares de funcionários, alunos, pro-
fessores e demais membros da comunidade paroquial.
Somadas a essas doações, vieram outras de ex-alunos e
beneméritos. a província dos jesuítas e o Colégio Santo
inácio, do rio de janeiro, também contribuíram com va-
lores significativos.

em 1999, havia recursos suficientes para a estrutura
básica da igreja, sendo, então, necessário definir a sua lo-
calização. Segundo o então reitor padre Hortal, a igreja
seria construída no ponto geográfico central do campus.
isso, porém, suscitava uma questão: para construir a

igreja, o antigo ginásio deveria ser demolido. a demolição
atenderia à solicitação do iphan, mas geraria a necessi-
dade de se construir novas instalações esportivas. Como
essas seriam também um espaço para atividades cultu-
rais, foi possível utilizar a lei rouanet e captar por essa
via os recursos necessários à construção. o espaço Cultu-
ral e esportivo padre ormindo Sodré viveiros de Castro
S.j. foi inaugurado em 30 de outubro de 2000. nesse
mesmo dia, foi lançada a pedra fundamental da igreja. 

para o acompanhamento da construção, foi insti-
tuída uma comissão, conforme a portaria de número
102/99 da reitoria, inicialmente composta pelo reitor da
puC-rio, padre jesus Hortal S.j., como presidente, o
padre laércio dias de moura S.j., presidente da mante-
nedora; o padre pedro magalhães guimarães Ferreira S.j.,
vice-reitor; o engenheiro nelson janot marinho, vice-
reitor para assuntos de desenvolvimento; o padre 
emmanuel da Silva e araújo S.j., diretor da divisão de
pastoral da universidade; o padre javier perez enciso S.j.,
Capelão da universidade; o padre paul Schweitzer S.j., do
corpo docente do CtC; o padre josé roberto rodrigues
devellard, do corpo docente do CtCH e presidente da Co-
missão de arte Sacra da arquidiocese do rio de janeiro;
o professor paulo César mendonça motta, do corpo do-
cente do CCS; o arquiteto e professor da Fau-uFrj, au-
gusto Carlos da Silva telles e pelo Sr. josé andrés Cruz. 

a Comissão propôs a realização de um concurso de
anteprojetos e foram definidos os parâmetros a serem se-
guidos pelos concorrentes, com uma recomendação geral
anotada no termo de referência do concurso: “[...] a igreja
poderá ter seu volume moldado para que tenha uma re-
lação harmoniosa com o Solar [grandjean de montigny] e o
bosque, constituindo uma marcante presença transparente”. 
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o concurso teve treze anteprojetos concorrentes,
que deveriam contemplar aspectos de beleza e funciona-
lidade – “estimular o recolhimento e a oração” – além de
seguir a solicitação do iphan para que a igreja fosse
“esteticamente contemporânea” e marcasse uma clara
distinção de estilo em relação ao monumento neoclás-
sico. o projeto vencedor foi assinado pelos arquitetos
maria das graças ribeiro Cabral, luiz erasmo lima
martins da rocha e Fernando josé peres Boscan. após a
escolha do projeto ganhador e da empresa que executaria
a obra, FW engenharia, foi definido que o eixo da igreja
fosse girado em 180o, mantidas as entradas pelas laterais
do prédio. a área construída foi de 1400 m2 com capacidade
para receber 400 pessoas sentadas. 

as obras foram supervisionadas pela Comissão, com
especial atuação do então vice-reitor padre pedro gui-
marães Ferreira S.j., que, engenheiro de formação e in-
centivador da primeira hora do projeto, conduziu as
reuniões técnicas desde a fase estrutural até a etapa de
acabamentos. de acordo com suas lembranças, a empatia
inicial pelo projeto de arquitetura vencedor, que “se asse-
melhava a uma barca, era sóbrio, e apresentava acústica
excelente”, favoreceu a criação de um grupo de professo-
res e funcionários colaboradores voluntários e o desen-
volvimento dos trabalhos. 

em fins de 2002, antes mesmo que os acabamentos
estivessem concluídos, a comunidade deu início às ativi-
dades no novo templo. em maio de 2003, foi celebrada a
primeira missa, dedicada ao Sagrado Coração de jesus.
em março de 2005, o Centro de pastoral anchieta ocupou
sua nova sede, no subsolo da igreja e, no mesmo ano, em
17 de julho, uma missa pelos 50 anos do campus da gávea

maquete aprovada, ainda sem a rotação em 180o. 
2000. Fotógrafo jorge paulo. acervo projeto Comunicar. 

foi celebrada na igreja. nesse período, as imagens e o
crucifixo do altar e uma série de gravuras da via Sacra do
pintor Carlos oswald foram instalados. essa série de
gravuras foi posteriormente substituída por pinturas do
artista, hoje expostas na parede de fundo da nave.

a Comissão já havia previsto a instalação na entrada
da igreja do mosaico Jesus entre os doutores, a partir de um
projeto de Candido portinari, que seria concluída em 2008.
em fevereiro de 2009, é finalizada a instalação dos vitrais
A Transfiguração e O Batismo de Jesus, produzidos a partir
de trabalhos originais de portinari.



A IGREJA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS22 |

parte posterior
da igreja. 2015.
Fotógrafo Cesar
Barreto.
acervo núcleo
de memória da
puC-rio. 

na cerimônia de dedicação da igreja, celebrada pelo
então arcebispo do rio de janeiro e grão-Chanceler da
puC-rio, Cardeal dom eusébio Scheid SCj, foram aplica-
dos os quatro medalhões de mármore representativos da
consagração nas paredes laterais da nave e foi ungido o

altar com o mesmo óleo utilizado no Batismo, na Crisma
e na unção Sacerdotal. no evento, o padre Hortal S.j. 
entregou simbolicamente a maquete da igreja aos enge-
nheiros, construtores e operários envolvidos na obra,
como um gesto de agradecimento.
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o termo igreja possui diversos sentidos. neste capítulo
sobre a igreja do Sagrado Coração de jesus, tratou-se dos
percursos de um projeto arquitetônico no processo de funda-
ção da universidade e de instalação do campus realizado ao
longo de algumas décadas. nesse sentido, a igreja é com-
preendida como uma obra que conjuga arte e técnica nos
campos da arquitetura e da engenharia. o significado do
termo, porém, precede e transcende sua expressão física de
objeto arquitetônico e, portanto, artístico, histórico e cul-
tural, para representar, antes de tudo, um espaço sagrado.

Segundo a Comissão de liturgia da igreja do Sagrado Co-
ração de jesus da puC-rio (CliSCj), o significado para os cris-
tãos do termo grego ekklesia, ou seu correspondente em
latim, ecclesia, assembleia, pode ser entendido como "o corpo
místico de jesus", formado por toda a cristandade – "ora, vós
sois o corpo de Cristo e sois os seus membros, cada um por
sua parte." (1Cor 12, 27) – e relaciona-se ao sentido de comu-
nhão, primordial para a existência da cristandade:

logo após a morte e a ressurreição de jesus Cristo, e a sua
elevação aos céus e glorificação por deus, os cristãos [at 11,
26] reuniam-se para orar, partilhar as palavras de jesus e a
Santa Ceia. Surgia a igreja (ekklesia), a assembleia dos
cristãos constituindo o corpo místico de Cristo [1 Cor 12, 27].
a descida do espírito Santo no dia de pentecostes marca o
surgimento da igreja Cristã. jesus é a cabeça da igreja e os
fiéis cristãos, o seu corpo místico, devem seguir suas
palavras, orar e realizar o memorial de ação de graças da
eucaristia – a Santa missa. antes da paz de Constantino (313,
edito de milão), quando não havia ainda liberdade de culto,
as primeiras reuniões da igreja eram, frequentemente,
realizadas em residências [at 20, 7-11] e nas catacumbas
romanas, além de ao ar livre [cf. São justino, apologia i].
ao longo dos tempos, obras arquitetônicas foram especialmente
criadas para o exercício público do culto divino.

Casas, catacumbas, basílicas, igrejas românicas e
bizantinas, catedrais góticas e também ermidas, capelas
e igrejas – clássicas, barrocas, modernas e contemporâ-
neas, localizadas próximas aos centros urbanos ou em
povoados distantes – referem-se a soluções construtivas
tão antigas quanto a cristandade e tão variadas como as
temporalidades e espacialidades históricas que a tornam
singular e múltipla, e que buscam um só objetivo: criar um
espaço de abrigo para as orações e celebrações cristãs.
Segundo a CliSCj,

Com o sentido do belo, do útil, do agradável e da transcen-
dência do tema, a edificação prepara o abrigo cristão,
estruturando o espaço físico em absides, altares, cúpulas,
naves para a assembleia, coro para os sacerdotes e
santuários. reflexo de uma comunidade, o ambiente
sagrado tem em si centralidade no ser e na existência
desta. muito mais do que simples abrigo, o ambiente
sagrado atua como um extraordinário mediador, que
utiliza a expressão artística a serviço da espiritualidade.

a CliSCj nos ensina, ainda, que

na arquitetura, a obra situa, no ponto de convergência,
o centro divino, enquanto estabelece o estilo artístico da
edificação que instaura a atmosfera espiritual. a arte
figurativa irmana-se à arquitetura e a complementa,
revelando a presença divina, o(s) patrono(s) da comu-
nidade e os demais santos intercessores. ambientes
sagrados conduzem os fiéis pelo caminho do silêncio e da
luz, instigam e inspiram a meditação, propiciando guias
que nos conduzem na peregrinação espiritual. o esplendor
e a beleza desses ambientes, que podem encontrar na
simplicidade a sua grandiosidade, envolvem-nos nas
experiências espirituais – no orar, interiorizar, ouvir a
palavra de deus, tomar em comunhão – exercícios e
sacramentos que são fontes de vida enquanto aprofundam
a nossa relação com deus.
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nesse sentido, a configuração da igreja do Sagrado
Coração de jesus apresenta singularidades na disposição
de elementos e objetos que simbolizam a espacialidade
sagrada cristã na chave interpretativa da contemporanei-
dade artística e arquitetônica e de um fator que a contex-
tualiza: as reformas promovidas pelo Concílio vaticano ii,
nos anos 1960.

a organização espacial da igreja propõe um ambiente
agregador, amplo e uniforme, no qual o traçado da planta
básica em cruz que caracteriza os templos cristãos não é
explicitado. ainda, a volumetria, os vãos, os revestimen-
tos e a fachada da igreja, onde estão um pequeno sino e
uma cruz delgada, sublinham uma estética moderna, que
elimina a torre sineira e estabelece linhas orgânicas e
cores sóbrias para o edifício.

rodeada pelo bosque do campus, a igreja possui dois
átrios abertos e laterais, emoldurados pela vegetação do
entorno. o transepto, espaço que atravessa perpendicu-
larmente a nave, corpo principal da igreja, atua como
elemento de passagem que delimita a abside, cabeceira
do templo onde se localiza o altar, sem, no entanto,
desconectá-la da nave. Cria-se, assim, um espaço de liga-
ção entre fiéis e celebrantes. da mesma forma, suas por-
tas laterais permitem que a entrada no recinto seja junto
ao presbitério e promova a aproximação da assistência
em relação ao altar. o presbitério e o batistério, abertos
e contíguos à nave, reforçam a ordenação espacial que
a identifica como uma igreja acolhedora, de espaço
agregador. É importante sublinhar que o espaço interno
dialoga com o seu entorno, integrando-se a ele ao permi-
tir que o verde do campus e sua luz natural invadam o
ambiente pelas inúmeras janelas, seteiras, aberturas ver-
ticais nas paredes e vitrais, distribuídos nas laterais e no
lado posterior da nave. 

Seteira lateral. 2015. Fotógrafo Cesar Barreto.
acervo núcleo de memória da puC-rio. 



Frontão da igreja, com a cruz e o sino. 2016. Fotógrafo Cesar Barreto.
acervo núcleo de memória da puC-rio.
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da mesma forma que a igreja do Sagrado Coração de
jesus pode ser singularizada em relação a outros templos
por sua espacialidade, também pode ser caracterizada
por uma temporalidade específica. regida pelo calendário
litúrgico, a igreja revela suas singularidades também no
dia a dia das missas matutinas e vespertinas e nos
momentos excepcionais, sejam eles de comemoração,
como a já citada missa pelo cinquentenário do campus,
ou de luto e despedidas, em memória de professores,
alunos, funcionários, familiares e pessoas da comunidade.
as missas do Sagrado Coração de jesus, de nossa Senhora

das graças, de São josé de anchieta, ou da véspera de
natal e as celebrações da Semana Santa, sobretudo
a vigília pascal, são celebrações de afluência tão signifi-
cativa quanto as missas de formatura, realizadas ao final
de cada período letivo. 

para além do calendário e das celebrações coletivas,
é possível testemunhar, a qualquer momento em que a
igreja se encontre aberta, cenas discretas que caracteri-
zam aquilo que se idealizou como o sentido principal
desse espaço, nas palavras de padre Hortal e padre pedro,
dois de seus idealizadores: o acolhimento. 
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vista lateral do interior da igreja, com a via Sacra de Carlos oswald e o vitral a transfiguração,
a partir de pintura de portinari. 2015. Fotógrafo Cesar Barreto. acervo núcleo de memória da
puC-rio.

na rotina atarefada da comunidade universitária,
entre aulas, reuniões, palestras, pesquisas e outras ativi-
dades e eventos, é frequente a presença de seus membros
no ambiente da igreja em busca de silêncio, serenidade
e recolhimento e, também, em comunhão com o Sagrado
Coração, como afirmou um dos mais queridos reitores
da igreja, o padre djalma rodrigues de andrade:

[...] Há razões para nos confraternizarmos – e melhor o
faremos no momento em que, concluídos os detalhes
finais, aqui nos reunirmos para consagrar a deus o que
simboliza nossos sentimentos mais profundos de
adoração, gratidão e amor. É verdade que o verdadeiro
templo de deus é o coração de cada um –“sois os templos
de deus”, lembra-nos São paulo; no entanto, no templo
que erguemos, a comunidade simboliza os sentimentos de
seu coração. o termo coração exprime, na tradição bíblica,
mais do que simples vida afetiva ou sentimento; lembra o
interior da pessoa, seu núcleo de pensamento e decisão,
seus projetos, seus ideais.

Aclamai a iahweh, terra inteira,
2 servi a iahweh com alegria,

ide a ele com gritos jubilosos! 

3  Sabei que iahweh é deus,

ele nos fez e a ele pertencemos,

somos seu povo, o rebanho do seu pasto.

4 entrai por suas portas dando graças, 

com cantos de louvor pelos seus átrios,

celebrai-o, bendizei o seu nome.

5  Sim! porque iahweh é bom:

o seu amor é para sempre,

e sua verdade de geração em geração.

(Salmo 100)

missa em homenagem ao patrono da puC-rio, o Sagrado Coração de jesus. 2011.
Fotógrafo antônio albuquerque. acervo núcleo de memória da puC-rio.



mostrar, dentro do espaço físico da universidade
Católica, a estreita relação das plantas com a caminhada
histórica do povo de deus no passado e no presente. 

Fazer conhecer que, embora hoje a grande maioria das
pessoas desconheça as referências e usos das plantas
na Bíblia, muitas continuam a fazer parte da cultura
atual, algumas com usos ainda significativos, outras
com usos secundários ou simbólicos, conhecidas na ali-
mentação, ornamentação e na medicina popular. 

ajudar a comunidade educativa a tomar consciência
da importância da relação das plantas com as reli-
giões e as culturas e despertar o interesse dos alunos
nos estudos e pesquisas relacionados à cultura, à na-
tureza, à fé e à ciência.

apontar a relação entre o interesse científico e o teo-
lógico sobre os estudos das plantas que fazem parte
das tradições judaico-cristãs. 

incentivar as pessoas a construir em suas casas, es-
colas e instituições outros jardins bíblicos, com obje-
tivos culturais, educativos e religiosos. 

O Jardim de Plantas Bíblicas da PUC-Rio

em 2001, um jardim de plantas bíblicas foi inaugurado
e aberto à comunidade pela puC-rio, no lado esquerdo da
entrada principal da igreja do Sagrado Coração de jesus.

idealizado pelo botânico padre josafá Carlos de Si-
queira S.j. – então vice-reitor da universidade, além de
professor do departamento de geografia e coordenador
do núcleo interdisciplinar de meio ambiente –, o jardim
Bíblico é uma iniciativa pioneira no país. não existe em
nenhuma universidade no Brasil um jardim que, como
esse, reúna exclusivamente espécies que fazem parte das
tradições judaico-cristãs.

esse pequeno refúgio contava inicialmente com vinte
espécies de plantas representativas da riqueza e da diversi-
dade da flora do mundo Bíblico. muitas são conhecidas por
todos: a oliveira, a espirradeira, a parreira e ainda a canela,
o louro, o figo e a romã – apenas algumas das centenas de
espécies de plantas citadas nas Sagradas escrituras.

mais de uma década depois, o visitante encontrará
ali outras várias espécies e sua respectiva identificação
técnica, em placas ilustradas que trazem também a trans-
crição dos textos bíblicos que as citam – uma experiência
única que desperta a curiosidade de todos e oferece a
oportunidade de novas aprendizagens, em comunhão
com a natureza. no futuro, pretende-se ampliar esse jar-
dim para toda a área do entorno da igreja.

É o próprio padre josafá quem nos apresenta os
principais objetivos do jardim:

Criado para a comunidade universitária, para os
alunos das escolas da região da gávea e também para os
moradores do bairro e demais frequentadores da univer-
sidade – que utilizam o campus para suas atividades
letivas, profissionais e de lazer –, o jardim de plantas
Bíblicas da puC-rio materializa em seu recanto de volu-
mes, texturas, cores, cheiros e sabores, passeios e percur-
sos que conectam tempos e espaços, histórias e culturas,
os homens, a natureza e o sagrado.
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7Eis que iahweh teu deus vai te introduzir numa
terra boa […] 8terra de trigo e cevada, de vinhas,
figueiras e romãzeiras, terra de oliveiras, de azeite
e de mel; 9terra onde vais comer pão sem escassez
– nela nada te faltará!, […] 10Comerás e ficarás
saciado, e bendirás a iahweh teu deus na terra que
ele te dará. 

(Deuteronômio 8, 7-10)

placa de apresentação do jardim de plantas Bíblicas. 2016. 
Fotógrafo antônio albuquerque. acervo núcleo de memória da puC-rio.





vista geral do jardim. em primeiro plano, uma tamareira. 2016.
Fotógrafo antônio albuquerque. acervo do núcleo de memória da puC-rio.
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JESUS ENTRE OS DOUTORES
O mosaico de Portinari

JESUS ENTRE OS DOUTORES. MoSaico executado Pela arquiteta e artiSta PláStica iSabel ruaS

a Partir de Projeto de caNdido PortiNari. 2008. 450 x 370 cM. igreja do Sagrado coração de jeSuS da Puc-rio.

Profa. Margarida de Souza NeveS
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artesãos da Oficina do Mosaico aplicam
as tesselas na parede externa da igreja
da Puc-rio. 2008. fotógrafa ludmila
zorzi. acervo Projeto comunicar.

a arquiteta e artista plástica isabel ruas
acompanha o processo de instalação do

mosaico. 2008. fotógrafa ludmila zorzi.
acervo comunicar.

Sobre a parede curva do átrio da igreja do Sagrado
coração de jesus foi aplicado um mosaico idealizado por
candido Portinari. Nele, o artista recria a cena em que
jesus menino é encontrado por seus pais entre os douto-
res do templo de jerusalém.  

o direito de execução do mosaico de Portinari foi
cedido à Puc-rio em 2003 pelo filho do pintor, o Profes-
sor joão candido Portinari, que por muitos anos fez parte
do corpo docente da universidade. 

a execução da obra esteve a cargo da arquiteta e ar-
tista plástica isabel ruas Pereira coelho, que seguiu à risca
as indicações deixadas por Portinari, inclusive no que diz
respeito à utilização das tesselas coloridas vindas da itália.
o trabalho foi realizado no ateliê oficina dos Mosaicos,
em São Paulo, entre 2006 e 2008. 

o trabalho idealizado por Portinari em 1957 foi inaugu-
rado em 2008 e é uma das peças principais do acervo artís-
tico da igreja do Sagrado coração de jesus e da Puc-rio.



41[os pais de jesus] iam todos os anos a jerusalém
para a festa da Páscoa. 42quando o menino
completou doze anos, segundo o costume, subiram
para a festa. 43terminados os dias, eles voltaram,
mas o menino jesus ficou em jerusalém, sem que
seus pais o notassem. 44Pensando que estivesse na
caravana, andaram o caminho de um dia,
e puseram-se a procurá-lo entre os parentes e
conhecidos. 45e não o encontrando, voltaram
a jerusalém à sua procura.
46três dias depois, eles o encontraram no templo,
sentado em meio aos doutores, ouvindo-os e
interrogando-os; 47e todos os que o ouviam ficavam
extasiados com sua inteligência e com suas
respostas. 48ao vê-lo, ficaram surpresos, e sua mãe
lhe disse: “Meu filho, por que agiste assim conosco?
olha que teu pai e eu, aflitos, te procurávamos”.
49ele respondeu: “Por que me procuráveis? Não
sabíeis que devo estar na casa de meu Pai?” 50eles,
porém, não compreenderam a palavra que ele lhes
dissera.
51desceu então com eles para Nazaré e era-lhes
submisso. 
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detalhe do mosaico Jesus entre os doutores.

o tema do mosaico retoma a cena bíblica narrada no
evangelho escrito por São lucas (2, 41-51):
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detalhe
do mosaico
Jesus entre
os doutores.a narrativa bíblica de jesus menino em meio aos dou-

tores do templo de jerusalém foi recriada por artistas de
diferentes períodos e em suportes diversos, conforme o
imaginário de cada momento e a visão de cada artista. 

dois exemplos, tão distantes no tempo quanto nos
objetivos dos artistas que os pintaram, demonstram o
quanto o tema foi caro a artistas de todos os tempos.

o primeiro é obra de giotto (1266-1337), que deixou
um afresco sobre essa passagem dentre as muitas cenas
bíblicas pintadas entre 1304 e 1306 que fizeram das pare-
des da capella degli Scrovegni em Pádua (itália), um te-
souro de arte e de beleza. Nessa obra, é possível observar
como o artista introduz o espaço tridimensional na pin-
tura europeia. 

o segundo exemplo é um dos primeiros quadros de
Max liebermann (1847-1945), um óleo sobre tela intitulado
Jesus aos 12 anos no templo, de 1879, pintado muito antes
que o artista se tornasse uma das figuras centrais do im-
pressionismo alemão. liebermann faz dele uma afirmação
de sua identidade cultural ao reproduzir o interior de uma
sinagoga com base em desenhos feitos anteriormente das
sinagogas de amsterdam e de veneza e pôr em cena rabi-
nos e figuras da comunidade judaica.  o quadro, hoje no
Kunsthalle de Hamburgo (alemanha), recebeu duras críti-
cas antissemitas em sua primeira exposição. 

entre o afresco de giotto para a capella degli Scrovegni
e a tela pintada por Portinari em 1957 como estudo para um
mosaico que só foi concluído em 2008, artistas de todas as
latitudes recriaram a narrativa do evangelista lucas. 

jesus menino entre os doutores da lei está em um dos
mosaicos bizantinos do nártex da basílica de São Salvador
em chora, na turquia, e, forjado em bronze por ghiberti,
na porta do batistério de florença, na itália; no óleo de
veronese conservado no Museu do Prado, na espanha,
e em um dos capitéis da catedral de São Salvador em aix-
en-Provence, na frança; em uma água-forte de rembrandt
adquirida pelo fine arts Museum de San francisco, nos
eua, e no tríptico de frans francken, da catedral de
antuérpia, na bélgica; em um vitral da chapelle de la vierge
da basílica de Saint-denis (frança) e em um retábulo escul-
pido por um anônimo mestre alemão, hoje sobre o altar da
thomaskirche de leipzig (alemanha), onde bach foi orga-
nista. e certamente muitos outros exemplos estarão à
disposição do olhar dos que visitarem catedrais, igrejas,
capelas, escolas, museus, coleções de arte sacra ou folhea-
rem bíblias e livros de orações ilustrados. 

No brasil também são muitas as representações de
jesus menino entre os doutores do templo. elas estão, por
exemplo, em uma das famosas pinturas do século xviii
nos arcazes da sacristia da catedral basílica de Salvador,
na bahia; em um vitral da igreja neogótica de Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens, no colégio do caraça, em Minas
gerais; no afresco apresentado por antonio gomide no 
3o Salão de Maio, realizado em São Paulo em 1939; no tra-
balho do cenógrafo romolo lombardi (1895-1967) para a
igreja de Nossa Senhora do brasil, também em São Paulo;
no óleo apresentado na exposição da escola de belas
artes de 1920 no rio de janeiro, por carlos oswald, e na
arte de Portinari. 

JESUS ENTRE OS DOUTORES
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No ano em que os desenhos com estudos e a tela pin-
tada pelo artista como maquete para o mosaico Jesus
entre os doutores foram feitos, candido Portinari, aos 54
anos, era um artista consagrado no brasil e no exterior.
Naquele ano de 1957, completavam-se 28 anos da viagem
que havia feito à frança, fruto do prêmio obtido na expo-
sição da escola Nacional de belas artes. Na capital fran-
cesa, frequentou o ambiente artístico, complementou
seus estudos, visitou museus, participou de uma primeira
exposição internacional, descobriu que queria pintar as
gentes e as cores do brasil, e conheceu Maria, uma quase
menina de 19 anos que viria a ser a mãe de seu filho e a
mulher de sua vida.  

depois daquela primeira viagem à europa, o menino
de brodowski tornou-se um cidadão do mundo.  visitou
os estados unidos, onde o MoMa, o Museu de arte Mo-
derna de Nova York, organizou uma exposição de 180
obras sob o título Portinari of Brazil; teve suas obras ex-
postas em israel; voltou várias vezes à europa e aos esta-
dos unidos para  expor seu trabalho, ou receber prêmios
e condecorações tais como a Légion d’Honeur na frança,
a Medalha de ouro da Paz em varsóvia e o prêmio da 
Solomon guggenheim foundation, nos eua, mas tam-
bém viajou para conhecer a cidadezinha de seu pai, chiampo,
no vêneto italiano.

No brasil, Portinari era reconhecido como um artista
plural: era o artista que dera à igreja da Pampulha o seu
São francisco, o pintor do povo brasileiro e de suas agru-
ras, mas também das cirandas, das brincadeiras e do
circo; o artista dos grandes painéis e murais; o ilustrador
do d. quixote de cervantes.  era também o pintor da ca-
pelinha da nonna, no interior da casa da família,
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em brodowski; o poeta que, no ano seguinte, publicaria
suas poesias e o memorialista que começava a escrever
os Retalhos de minha vida de infância. 

o brasil que sempre quis retratar e a pintura também
já lhe tinham dado, àquela altura, não poucos desgostos.
Sensível às questões da pobreza e da injustiça, Portinari
decidiu candidatar-se a cargos públicos e foi derrotado em
duas eleições. Suas convicções e posição política fizeram
que se autoexilasse no uruguai, quando a repressão aos
comunistas se intensificou no governo dutra, e que fosse
intimado a comparecer à Polícia central pelo estado
Novo. ademais, depois do diagnóstico recebido quando
foi internado em um hospital do rio de janeiro, já sabia
que as tintas que usava, que continham metais pesados,
o estavam envenenando.

Naquele mesmo ano de 1957, uma exposição indivi-
dual de seu trabalho havia sido inaugurada em Paris e de-
pois seguira para a alemanha.  também nesse ano, seus
painéis monumentais intitulados Guerra e Paz, presente
do governo brasileiro para a sede da oNu em Nova York,
acabavam de ser entregues em cerimônia oficial que, no
entanto, não contou com a presença do artista. a intole-
rância dos anos da guerra fria, exacerbada pelo início da
corrida espacial, pela invasão das tropas soviéticas à Hun-
gria após as rebeliões que derrubaram o governo alinhado
com Moscou e pela crescente tensão entre os estados
unidos e o bloco soviético, tinha criado uma situação in-
sólita: o autor dos painéis recebidos com pompa e circuns-
tância em cerimônia oficial na sede das Nações unidas
não foi convidado para o ato, em razão de sua vinculação
com o Partido comunista. 

enquanto isso, no entanto, o pintor desenhava e pin-
tava imagens de cristo, da virgem Maria, dos apóstolos,
santos e doutores do templo. e imaginava vitrais feitos
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o mosaico de candido Portinari na entrada da igreja do Sagrado coração de jesus da Puc-rio. 2015.  fotógrafo cesar barreto.  acervo Núcleo de Memória da Puc-rio. 
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detalhe do
mosaico Jesus
entre os doutores.

com cores cujo segredo só os artesãos italianos conhe-
cem.  talvez os vitrais fossem a realização do sonho de
“pintar fora dos quadros”, gesto que, conforme escreveu
cecília Meireles, “há muito tempo Portinari ensaiava”.

Não foi só naquele ano, tão marcado pela guerra e pela
paz na pintura e na vida de candido Portinari, que o artista
pintou santos. desde 1931 fez e refez, de diversas maneiras,
a figura de São francisco de assis, o santo que falava com
os peixes e com os pássaros, que amava os pobres e vivia a
pobreza, e que chamava de irmã a própria morte. Não
surpreende que seja francisco o modelo mais constante do
santoral desse artista sensível às injustiças e desigualdades
que geram a pobreza, desse filho de italianos que deve ter
ouvido da nonnapara quem, por certo, pintou um São fran-
cisco, muitas histórias do poverello de assis.

os azulejos e o enorme mural da Pampulha, feitos em
1944 e 1945, assim como os inúmeros estudos de mãos,
pés, rostos, pássaros, peixes, lobos e do próprio santo, que
os preparam e antecipam, são a apoteose dessa vertente
franciscana de Portinari. quando a igreja foi inaugurada, os
azulejos, o mural e a via sacra de Portinari, a igreja saída da
prancheta de oscar Niemeyer e os jardins de burle Marx
mostram o quanto foram feitos uns para os outros. o con-
junto arquitetônico da Pampulha idealizado por juscelino
Kubitschek fica, então, concluído com chave de ouro. 

o pintor também trouxe para telas, murais e desenhos
muitos outros santos, inclusive uma Santa cecília – original-
mente, uma grande tela, feita em 1954, para decorar uma
casa particular em Petrópolis e que, em 1955, durante o con-
gresso eucarístico internacional, foi emprestada para a sala

dos bispos, que ficava ao lado do altar monumental proje-
tado por lucio costa.  

Na capela Mayrink, situada na floresta da tijuca, fez,
por encomenda de raymundo de castro Maya, um painel
com cenas do purgatório e um tríptico no qual Nossa
Senhora do carmo, com o menino jesus no colo, aparece
cercada por dois santos carmelitas, São joão da cruz e São
Simão Stock. Para a sala de jantar da casa de joão adolpho
Saavedra, em correas, pintou um grande mural de Nossa
Senhora divina Pastora. e, por encomenda do Ministro gus-
tavo capanema, pintou uma tela intitulada Cabeça de Jesus.

No entanto, é onde nasceu e cresceu que está o maior
conjunto de pinturas sacras com a assinatura de Portinari.
Na Matriz do Senhor bom jesus da cana verde, em batatais,
onde o artista foi batizado, 28 telas, entregues em 1953,
revestem a igreja com cenas bíblicas, com imagens de São
Sebastião, de Nossa Senhora aparecida, com quadros da
via Sacra, além do retábulo do bom jesus da cana verde
sobre o altar. Mas talvez seja em brodowski que esteja o
conjunto mais expressivo de suas obras com temática reli-
giosa: na capelinha que pintou em um cômodo externo da
casa familiar, em 1941, para que a avó, dona Pellegrina, ti-
vesse um lugar para rezar quando, doente, não podia se lo-
comover até a igreja.

Na capelinha da nonna, para fazer os rostos de Santa
luzia, Nossa Senhora e Santa isabel, Santo antônio com o
menino, São Pedro, São francisco, da Sagrada família, São
joão batista e do cristo, Portinari utilizou como modelos a
família e alguns amigos. assim, a avó poderia se lembrar dos
que amava ao mesmo tempo em que rezava aos santos de
sua devoção e, para que nunca faltassem as flores, pintou
um vaso azul e outro cor-de-rosa, cheios de margaridas, cra-
vos e rosas.
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apesar de serem muitos os santos pintados e dese-
nhados ao longo de toda a vida, no ano de 1957, candido
Portinari concentra-se nos estudos para três grandes mo-
saicos com imagens sacras.

um desses mosaicos, Jesus e os apóstolos que, como
os demais, nunca foi executado, havia sido projetado
para o interior da capela do Palácio da alvorada, mas
uma história triste impediu que o projeto se realizasse
para a inauguração de brasília ou viesse a ser realizado
posteriormente. 

o Correio da Manhã de 11 de março de 1958 traz uma
entrevista em que o pintor dá conta de desavenças, alude
às duras críticas que Milton dacosta havia publicado no
Jornal do Brasil em janeiro daquele mesmo ano, qualifi-
cando-o de “aquele acadêmico deformado”, e afirma:

Há bastante tempo fiz, por solicitacã̧o de oscar Niemeyer,
maquetes de um mosaico para a capela presidencial e de
um mural. o mosaico seria executado em ravena, de onde
me mandaram orçamento e preço. aqui acharam o prazo
longo – 13 meses – e propuseram que eu fizesse coisa mais
simples para ser executada aqui mesmo no brasil. Não
concordei. ficou então combinado que eu faria somente o
mural. Mas em vista da demora do pessoal de brasília em
decidir definitivamente o assunto e de compromissos que
assumi antes sou obrigado a já não aceitar nem esse
trabalho. [...] creio que fica assim bem claro, para alívio de
muitos, que não estou fazendo nenhum trabalho para este
governo.

detalhe do mosaico Jesus entre os doutores.
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candido Portinari. Jesus e os Apóstolos. 1957. estudo para mosaico (esboço).
desenho a grafite e a lápis de cor sobre papel. 20 x 46 cm. coleção Particular.
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do mosaico idealizado para a capela do alvorada
ficaram apenas um estudo dedicado de punho e letra a

candido Portinari. Jesus e os Apóstolos. 1957. estudo para mosaico projetado para a capela do Palácio
da alvorada, em brasília. desenho a grafite e lápis de cor sobre papel. 19,5 x 46,5 cm. coleção particular.

antonio callado em 1958, e dois outros estudos, feitos a
grafite e lápis de cor sobre papel. 
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Muito mais detalhados que o primeiro esboço pre-
senteado a callado, os dois estudos para o mosaico da
capela do alvorada são diferentes em escala e no con-
teúdo imagético.  um deles traz o cristo crucificado
ladeado pelos apóstolos aureolados e de joelhos.  No
outro, o cristo está de pé, e os apóstolos, sem as auréolas,

estão ajoelhados em atitude reverente. Suas figuras, em
especial suas mãos, são talvez mais expressivas. ambos
apresentam um amplo fundo dourado e trazem um deta-
lhado estudo de cores e da textura do mosaico. Não há
indicação de qual dos dois desenhos seria o da proposta
final, nunca executada.

candido Portinari. Jesus e os Apóstolos. 1957. estudo para mosaico projetado para a capela do Palácio da alvorada, em brasília. 
desenho a grafite e lápis de cor sobre papel. 32,5 x 48 cm. coleção particular.
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Melhor sorte teve o mosaico Jesus entre os doutores,
cujos estudos são do mesmo ano. dele são conservados
o esboço de dois fragmentos, um estudo de composição
e cor e ainda um óleo sobre tela catalogado pelo Projeto
Portinari como uma obra cuja função era a de constituir-
se em maquete para um futuro mosaico, sem que esteja
indicado onde deveria ser executado. também não há
carta ou qualquer outro documento no arquivo de Porti-
nari sobre esse mosaico.

No segundo fragmento estão esboçadas as figuras de
Maria e josé que, segundo o relato do evangelho de
lucas, há três dias procuravam pelo filho perdido. 

ao contrário do que se vê na maquete do mo-
saico, o rosto de josé está desenhado com mais detalhes.
a postura corporal de ambos difere daquela do projeto
final e o esboço parece ser, sobretudo, um estudo das
mãos dos pais aflitos.

o desenho faz parte atualmente do acervo de
uma galeria de arte. o estudo da cena inteira é bem pró-
ximo do projeto final que Portinari pintou a óleo.  Nele, fi-
guram todos os doutores da lei que o artista pretendia
incluir em seu futuro mosaico, além do menino, na pos-
tura e escala em que apareceria na maquete e, ao fundo,
Maria e josé. o desenho é, portanto, um estudo da com-
posição do mosaico. traz, além disso, um indicativo das
cores a serem utilizadas para os doutores e o menino,
feito pela introdução de pequenos quadrados coloridos,
e também para o fundo em dourados. em uma pequena
área do chão e no pé de um dos doutores, é possível ver o
detalhamento da escala das tesselas. assinado e datado
pelo autor, o desenho traz ainda a anotação Jesus entre os
doutores, que o Projeto Portinari esclarece ter sido feita
por Maria Portinari, mulher do pintor. 

candido Portinari. Jesus Pregando. 1957.
desenho a grafite, a sanguínea e a lápis de cor
sobre papel. 42 x 12 cm. coleção particular.

candido Portinari. Maria e José. 1957. 
desenho a grafite e a lápis de cor sobre papel.
48 x 18 cm. coleção particular.

detalhe do mosaico Jesus entre os doutores,
com a reprodução da assinatura de Portinari.
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candido Portinari. Jesus entre os Doutores. 1957. desenho a grafite e
a lápis de cor sobre papel pardo. 26,5 x 31,5 cm. coleção particular.

Por fim, a tela, hoje perten-
cente ao acervo de uma institui-
ção financeira, apresenta o
projeto final do mosaico ideali-
zado por Portinari com todo de-
talhe, com toda a gama de
cores, com a composição perfei-
tamente definida, semelhante,
mas não idêntica aos estudos
anteriores. 

tal como o menino que se
perdeu de seus pais em jerusa-
lém, a informação sobre o des-
tino originalmente previsto para
esse mosaico também se per-
deu. Mas, ao contrário do que
sucedeu com o outro mosaico
projetado por Portinari naquele
ano, cujo destino deveria ter sido
o interior da capela do Palácio da
alvorada, o que representa jesus
menino entre os doutores foi
executado e está acessível ao pú-
blico, ainda que com cinco déca-
das de atraso. 

Para a Puc-rio é uma honra
e uma alegria tê-lo na entrada da
igreja de seu campus.
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cândido Portinari. Jesus entre os Doutores. 1957. Óleo sobre tela. 60 x 72 cm. coleção particular.
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Na Puc-rio, o mosaico de Portinari acolhe os que vi-
sitam a igreja do Sagrado coração de jesus, construída no
meio do verde do campus. talvez o artista, que pintou e
desenhou tantos jesuítas para os murais do Palácio capa-
nema, para a biblioteca do congresso em Washington,
para o Bank of Boston e até para uma capa da revista O
Cruzeiro nunca tenha pensado que seu mosaico fosse fi-
nalmente realizado para a igreja de uma universidade ge-
rida pelos padres da companhia de jesus, mas não é difícil
imaginar que teria gostado de ver seu jesus menino aqui,
onde tantos doutores ensinam, pesquisam e contribuem
para a formação de novos doutores.

do lugar onde a luz parece incidir sobre o mosaico,
um menino de 12 anos, como fez há mais de dois milê-
nios, ensina os segredos da sabedoria aos doutores do
templo, aos doutores da Puc-rio e às gerações de dou-
tores que a universidade formou e forma.  

detalhe do mosaico Jesus entre os doutores.



JESUS ENTRE OS DOUTORES | 51

ARTE sacra: Portinari. apresentação de alceu amoroso lima.
rio de janeiro: alumbramento, 1982.

bÍblia. Português. Bíblia de Jerusalém. Nova edição, revista
e ampliada. São Paulo: Paulus, 2002.

braSÍlia precisa de gente nova e Portinari é pintor acadê-
mico: afirma dacosta. Jornal do Brasil. rio de janeiro,
28 jan. 1958. disponível em: <http://memoria.bn.br/hdb
/periodico.aspx>. acesso em: 26 mai. 2015.

gougoN, H. isabel ruas: o resgate das cores de São Paulo.
out.2010. disponível em: <http://mosaicosdobrasil.tri-
pod.com/id162.html>. acesso em 20 mai. 2015.

_______. os mosaicos de Portinari realizados e a realizar.
ago.2009.disponível em:  <http://mosaicosdobrasil.tri-
pod.com/id107.html>. acesso em: 20 mai. 2015.

_______. brasília aguarda há meio século murais que Portinari
fez para a cidade. disponível em: <http://mosaicosdobra-
sil.tripod.com/id25.html>.  acesso em: 20 de mai. 2015.

loureNço, e. v. Memória e outras questões: um estudo
sobre o projeto para Jesus e os apóstolos de candido
Portinari no contexto da construção de brasília. disser-
tação (Mestrado) instituto de artes, universidade de
brasília, brasília, 2007.

MeireleS, c. Portinari, o lavrador. A Manhã, rio de janeiro,
24 fev. 1943. 

NeM mosaico nem mural de Portinari. Correio da Manhã. rio
de janeiro: 11 mar. 1958.

PortiNari, j.; PeNNa, c. (orgs.) Candido Portinari: Catálogo
Raisonné. rio de janeiro: Projeto Portinari, 2004. 5 v. il.

PortiNari vence a resistência do clero.  Folha de São Paulo.
São Paulo: 16 abr. 1953. disponível em:<http://almana-
que.folha.uol.com.br/ilustrada_16mar1953.htm>.
acesso em: 26 mai 2015. 

Scottá, l. Portinari e Niemeyer no alvorada. in: SeMiNário
docoMoMo braSil, 8, 2009, rio de janeiro. dispo-
nível em: <http://www.docomomo.org.br/seminario
%208%20pdfs/164.pdf%208%20pdfs/164.pdf>. acesso
em: 28 mai. 2015.

zilio, c. A querela do Brasil: a questão da identidade na arte
brasileira – a obra de tarsila, di cavalcanti e Portinari -
1922/1942. rio de janeiro: funarte, 1982.

Site:

Projeto Portinari - www.portinari.org.br. acesso em: 26 mai.
2015.

BibliograFIa e documentação
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imagens do altar da igreja do Sagrado Coração de Jesus da PuC-rio. 2016. fotógrafo antônio albuquerque. acervo Núcleo de Memória da PuC-rio.
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Na tradição católica, as imagens do interior de uma igreja
encerram uma narrativa, consolidam uma memória e cons-
tituem uma escrita peculiar que todos são capazes de ler. 

o olhar atento de quem entrar na igreja do Sagrado
Coração de Jesus saberá descobrir o entrecruzamento da
memória da Companhia de Jesus com a história milenar
da igreja em uma narrativa sóbria constituída pelas três
imagens suspensas na parede de fundo do presbitério e
pelo crucifixo em bronze que preside o altar. 

Tanto a escolha das figuras representadas quanto as
características formais das representações remetem a
uma experiência de acolhida e de serenidade. o todo
harmônico alcançado talvez remeta também à falsa im-
pressão de que tudo o que hoje existe no interior da igreja
já constasse do projeto arquitetônico original. No en-
tanto, a escolha das imagens não apenas é posterior ao
projeto, como também seguiu caminhos diversos e
complexos até chegar ao que hoje pode ser visto.

Por um lado, a altura da parede do presbitério impu-
nha um dado fixo. a proporção das imagens deveria ser
capaz de preencher visualmente esse espaço. Por outro,
as alternativas que se apresentaram expressavam a mo-
bilidade da história ao evidenciar que a condicionante do
espaço estava longe de determinar uma solução única,
unânime e evidente. 

as primeiras discussões da Comissão nomeada pela
reitoria para tratar de assuntos relativos à igreja mostra-
ram que alguns de seus membros se inclinavam pela es-
colha de painéis ou murais pintados, outros preferiam
esculturas, segundo depoimento do Padre Jesús Hortal
S.J., então reitor da universidade e membro da Comis-
são. Para alguns, a escolha deveria recair sobre imagens
barrocas, enquanto outros se inclinavam pela escolha de
imagens modernas. entre os que preferiam a tradição

detalhe da escultura do Sagrado Coração de Jesus. 2015. fotógrafo Cesar Barreto.
acervo Núcleo de Memória da PuC-rio.



altar presidido
por quadro com 
a imagem tradi-
cional do Sagrado
Coração de Jesus. 
c. 2003. fotógrafo 
desconhecido. 
acervo Núcleo 
de Memória da
PuC-rio.

barroca estava o Padre Laércio dias de Moura S.J., presi-
dente da Mantenedora e ex-reitor da universidade que,
como bom mineiro, tinha muito presentes os santos das
igrejas das cidades históricas das gerais e, como advo-
gado que era, certamente soube levar para a discussão
argumentos poderosos trazidos da história da arte e da
cultura brasileiras, da tradição jesuítica e da força expres-
siva da sintaxe barroca. os que defendiam as imagens
modernas, entre os quais o Padre Hortal, argumentavam
sobre a coerência entre as imagens e a linguagem arqui-
tetônica do projeto, e sobre a necessidade de sintonia
com a cultura, a arte e o mundo contemporâneos. 

as imagens a serem reproduzidas também foram
objeto de discussão. Toda a Comissão estava de acordo
quanto às imagens do Sagrado Coração de Jesus e de

Nossa Senhora, patronos da universidade, conforme o
artigo 3º do estatuto da PuC-rio, assim como quanto à
imagem de Santo inácio de Loyola, fundador da Com-
panhia de Jesus. a normativa litúrgica, por sua vez,
prevê a existência de um crucifixo que presida o altar.
Mas havia também quem defendesse a presença de
uma imagem do então beato José de anchieta, por ser
um jesuíta que trabalhou em terras brasileiras e pelo
fato de seu processo de canonização estar em curso en-
quanto a igreja era construída. Havia ainda os que gos-
tariam de introduzir um grande painel com os jesuítas
que a igreja reconheceu como santos.

a Comissão decidiu optar pelas imagens dos dois pa-
tronos, de Santo inácio e do crucifixo previsto pelas nor-
mas litúrgicas, e convocar um concurso que deixava aos
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artistas interessados a escolha da forma, do estilo e do
material a ser utilizado nas obras de arte. Curiosamente,
a carta-convite solicita o projeto de “um alto-relevo do Sa-
grado Coração de Jesus de corpo inteiro”, e indica que sua
altura deveria ser de cinco metros, enquanto que, para
Nossa Senhora e para Santo inácio de Loyola, as imagens
seriam de 2,40 metros. Mais um índice de que, no tempo
transcorrido entre a construção da igreja e a conclusão de
sua decoração interna, várias decisões foram revistas e
muitos ajustes foram realizados.

Tão logo a construção foi concluída, em 2003,
e enquanto as esculturas definitivas não ficavam prontas
foram adotadas duas soluções provisórias. a primeira foi
prender à parede atrás do altar uma tela com a represen-
tação tradicional do Sagrado Coração de Jesus. Na parede
imensa e ainda sem o revestimento de azulejos cor de
ouro velho, o quadro parecia pequeno, mas lembrava aos
que entravam na igreja quem era seu patrono. 

a segunda solução foi substituir o quadro pelo cruci-
fixo em madeira da antiga capela dos pilotis do edifício
Cardeal Leme, uma talha cuja origem é incerta e que hoje
pode ser vista na parede lateral da igreja. Sublinhava-se
assim a continuidade entre a pequena capela anterior e a
igreja do Sagrado Coração de Jesus recém-construída e
ainda à espera das imagens especialmente criadas para
suas paredes.

detalhe da escultura de Santo inácio de Loyola. 2015.
fotógrafo Cesar Barreto. acervo Núcleo de Memória da PuC-rio.
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Mazeredo. 
Santa Ceia. 1997. 
escultura em
resimármore. Museu
da Catedral do rio de
Janeiro.

a resposta à carta-convite dirigida aos artistas inte-
ressados em apresentar seus projetos ao concurso para a
escolha das imagens do presbitério foi significativa. de-
zenove propostas foram inscritas e a Comissão encarre-
gada de julgar os projetos teve trabalho para chegar a um
resultado final.

o então vice-reitor, responsável pela campanha e
pelas obras, Padre Pedro Magalhães guimarães ferreira
S.J., assinala que a Comissão que julgou os projetos arqui-
tetônicos para a construção da igreja foi a mesma que
analisou as propostas para as imagens e tomou a decisão
final sobre elas.  

entre os inscritos, foram escolhidos dois finalistas e,
finalmente, foi divulgado o nome da vencedora, Marli

Crespo azeredo, mais conhecida como  Mazeredo, nome
com o qual assina seus trabalhos. entre temas como os
esportes, a moda e algumas figuras públicas, a temática
religiosa constitui um foco significativo de sua produção.

São de Mazeredo parte das esculturas da Catedral
Metropolitana de São Sebastião do rio de Janeiro,
inaugurada oficialmente em 1979. ela é autora das
quatro esculturas situadas no exterior da igreja que re-
presentam São Sebastião, Sant’ana, São Pedro e São
Paulo. Também é de sua autoria o Monumento à Paz e
à fraternidade entre os Povos, escultura posta ao lado
da capela do Santíssimo. dela são ainda os quinze re-
levos em bronze da via Sacra e algumas peças que
estão no Museu arquidiocesano de arte Sacra do rio
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de Janeiro, situado nas dependências da Catedral.
entre elas um relevo que representa a Última Ceia,
instalado na sala onde João Paulo ii foi recebido na
Catedral em 1997.

esse último trabalho interessa particularmente para
a compreensão das imagens que, anos mais tarde, foram
criadas para o presbitério da igreja do Sagrado Coração
de Jesus, uma vez que a técnica da utilização do
resimármore, uma mistura de pó de mármore e resina,
assim como a coloração obtida com pigmentos que pro-
curam aproximar o resultado final da cor do mármore
usado em Portugal, são as mesmas que foram utilizadas
nas imagens feitas para a PuC-rio. 

a utilização dessa técnica permite que as esculturas,
ainda que visualmente sólidas, sejam mais leves do ponto
de vista físico e orçamentário do que aquelas esculpidas
em pedra mármore. No caso de imagens de grande porte,
como, em particular, a imagem do Sagrado Coração de
Jesus realizada para a PuC-rio, a quantidade de pó de
mármore utilizado − conforme assinala o Padre Pedro, em
entrevista dada ao Núcleo de Memória −, faz que o peso
seja ainda muito elevado, o que dificultou significativa-
mente sua instalação que, segundo seu depoimento, “ foi
uma verdadeira obra de engenharia”. 

Mazeredo. Pia de água benta da Catedral Metropolitana do rio de Janeiro. 2001.

Mazeredo. Pia batismal da igreja do Sagrado Coração de Jesus na PuC-rio. 2005. 
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detalhe do crucifixo em bronze. 2015. fotógrafo Cesar Barreto.
acervo Núcleo de Memória da PuC-rio.

foi também Mazeredo a responsável pelo projeto do
crucifixo em bronze que está no altar e pela realização da
pia batismal situada diante do vitral que reproduz o mural
de Portinari que tem por tema o batismo de Jesus. 

Como no caso das imagens do presbitério, esses dois
trabalhos de Mazeredo dialogam com suas obras na
Catedral Metropolitana do rio de Janeiro. a pia batismal
da PuC-rio está em diálogo direto com a pia de água
benta da Catedral. ainda que a função de ambas seja
diversa e a primeira seja decorada com um friso, as duas
se aproximam não só pela forma circular mas também
pela técnica e o material utilizados, o resimármore.  

Sobre o crucifixo em bronze, uma representação
moderna e de linhas estilizadas do crucificado, talvez seja
possível dizer que, nele, a figura do Cristo é simultanea-
mente a daquele que morreu na cruz e a do vencedor da
morte, e essa releitura contemporânea da crucifixão
remete à imagem do Cristo Sacerdote, ainda que sem as
vestes sacerdotais. 

Com efeito, o crucifixo não apresenta um Cristo
cruento e torturado, mas uma imagem que transmite paz e
energia. a cabeça do crucificado não pende inerte como a
de um homem morto, mas, firme sobre os ombros, parece
olhar e ver algo situado para além da cruz. Sua cabeça está
cingida por uma coroa de espinhos.  Mas o que se percebe
é mais a coroa e menos os espinhos, como nas imagens ro-
mânicas do Cristo Sacerdote e rei. o acrônimo i.N.r.i., Iesus
Nazarenus Rex Iudaeorum, visível no alto da cruz, parece
perder todo o conteúdo ofensivo da inscrição presa à cruz
pelos soldados romanos para lembrar que o filho do carpin-
teiro, Jesus de Nazaré, que ali estava morto, havia preten-
dido ser o rei dos judeus. a inscrição degradante ganha,
assim, contornos de anúncio profético da ressurreição.
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Mazeredo. Crucifixo em bronze. 2005.
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atrás da mesa do altar, na parede recoberta de azu-
lejos pintados de ouro velho, está a imagem do patrono
da PuC-rio, o Sagrado Coração de Jesus, como se fosse
ele próprio a presidir as eucaristias ali celebradas. Suas
proporções parecem crescer ainda mais com a verticali-
dade da imagem. 

foi o Padre Hortal quem sugeriu que a imagem apre-
sentasse uma diferença significativa em relação às repre-
sentações tradicionais do Coração de Jesus. enquanto
nessas o coração do Cristo aparece visível, extra corporis,
para empregar a expressão latina utilizada nos meios
eclesiásticos, e por vezes cercado de elementos simbóli-
cos tais como a coroa de espinhos, a cruz e o fogo, no caso
da imagem da PuC-rio, o Cristo apenas pousa uma das
mãos sobre o coração, enquanto, com a outra, parece
convidar a uma maior proximidade. 

Com isso, a imagem sublinha a tônica da humanidade
de Cristo e da ternura de deus, muito presentes desde a
origem do culto ao Sagrado Coração. ao que parece, logo
após a dedicação da igreja, já com as imagens em seus lu-
gares, alguém teria perguntado ao Padre Hortal onde
estava o coração de Jesus na imagem principal do presbi-
tério, ao que ele teria respondido sem titubear: “está exa-
tamente no lugar em que estão os corações de todos os
homens: dentro do peito!”.

altar da igreja e vitral O Batismo de Jesus. 2015. 
fotógrafo Cesar Barreto. acervo Núcleo de Memória da PuC-rio.
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Não faltam textos bíblicos que sustentem que o deus
da aliança, aquele que se revela no antigo Testamento,
é um deus de misericórdia e de ternura, dono de um cora-
ção que se comove quando recorda seu povo, tal como lem-
bra o trecho do livro atribuído ao profeta Jeremias.
Nos evangelhos, o coração do Cristo aparece como a síntese
de sua humanidade − como no trecho de São Mateus −,
a fonte de água viva da qual brotará a vida que não cessa,
anunciada pelos profetas (João, 7,37; isaías, 58,11 e zacarias,
14,8) e a expressão de sua entrega na cruz, tal como no re-
lato da crucifixão no evangelho de João (João, 19,33 a 36).

Como expressão da misericórdia de deus e símbolo
do amor do Cristo, o culto ao coração de Jesus está pre-
sente na história do cristianismo, mas é nos séculos Xvii
e Xviii que se torna mais significativo, como contraponto
aos rigores excessivos do jansenismo, cuja doutrina apre-
sentava um deus distante e assustador, uma igreja a-
histórica e uma humanidade irremediavelmente contami-
nada pelo mal. a representação de um deus que se faz
homem, que é ternura e compaixão, cujo coração só co-
nhece amor, justiça, perdão e misericórdia e que inspira o
desejo de caminhar na direção desses ideais teve e tem
um impacto significativo, por um lado pelo conteúdo bí-
blico e teológico que sugere e, por outro, pelo forte apelo
desse imaginário e das práticas que inspiram tanto o ca-
tolicismo oficial quanto a religiosidade popular.  

assim, multiplicaram-se mundo afora igrejas
dedicadas ao Sagrado Coração, dentre as quais talvez a
mais famosa seja a que foi erguida em Paris, no alto da
colina de Montmartre. Sua festa é comemorada em todo
o mundo católico na sexta-feira seguinte à festa de Corpus
Christi. Muitas congregações e grupos religiosos escolhe-
ram o Coração de Jesus como padroeiro. Numerosas
práticas religiosas são expressão desse culto, tais como o

20 —Será efraim para mim filho tão querido,
criança de tal forma preferida,
que cada vez que falo nele
quero ainda lembrar-me dele?
É por isso que minhas entranhas se comovem por ele,
que por ele transborda minha ternura,
oráculo de iahweh.

(Jeremias 31, 20)

[...] 28 vinde a mim todos os que estais cansados sob o
peso do vosso fardo e vos darei descanso. 29Tomai sobre
vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e
humilde de coração, e encontrareis descanso para vossas
almas, 30pois meu jugo é suave e o meu fardo é leve”.

(Mateus 11, 28-30)  
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costume de ter uma imagem do Sagrado Coração na casa
das famílias ou de participar da eucaristia nas primeiras
sextas-feiras de cada mês. Não são poucas as cidades ou
espaços públicos que têm monumentos ao Sagrado Co-
ração, como é o caso, por exemplo, do Cristo do Corco-
vado, ícone da cidade do rio de Janeiro. 

o povo também expressa sua devoção ao Sagrado
Coração com procissões, cantos e ladainhas. São poucas
as casas de famílias católicas, sobretudo as mais pobres,
que não tenham uma folhinha do Coração de Jesus − o
mais popular dos calendários brasileiros, publicado
desde 1940, que, em 2016, teve tiragem de mais de
600.000 exemplares.

a Companhia de Jesus tem um sólido laço histórico
com o culto ao Sagrado Coração de Jesus, não apenas
porque a humanidade do Cristo, da qual seu coração é

símbolo, é um dos pilares da espiritualidade inaciana,
mas também porque, na retomada dessa devoção no
século Xviii, tiveram grande importância a ação e a soli-
dez teológica do padre jesuíta Claude de La Colombière
S.J. divulgar o culto ao Coração de Jesus é uma constante
na ação pastoral da Companhia. isso se expressa tanto
pela divulgação do apostolado da oração e por publica-
ções – a mais popular delas intitulada O Mensageiro do
Coração de Jesus, no Brasil, nunca teve sua publicação
mensal interrompida desde sua primeira edição, em 1896
– quanto pelo aprofundamento teológico do significado
dessa invocação, como aquele que nos foi deixado pelo
jesuíta Carlo Maria Martini, biblista reconhecido, reitor da
universidade gregoriana de roma, cardeal de Milão
e intelectual respeitado por cristãos e não cristãos, com
quem sempre manteve um diálogo aberto.

No peito do Cristo do
Corcovado, o coração
esculpido, visível no
exterior e no interior
do monumento,
confirma tratar-se de
uma imagem do Cora-
ção de Jesus. Consta
que no interior do co-
ração estão os nomes
dos operários que
construíram o monu-
mento. 2007.
fotógrafo Nilo Lima.
acervo Nilo Lima. 
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Na parede atrás do altar, entre a imagem do Sagrado
Coração e o sacrário, está a imagem de Maria, mãe de Cristo.
a carta-convite para os artistas que desejassem participar do
concurso lançado pela PuC-rio previa a possibilidade de que
mandassem uma foto, uma cópia ou algum tipo de registro
que permitisse analisar melhor as características do projeto
apresentado. Mazeredo entregou com a documentação
de seu projeto uma pequena imagem de Maria, muito seme-
lhante àquela que hoje está na igreja. a Comissão valorizou
o que viu, em especial o Padre Hortal, que até hoje fala
do quanto gostou da imagem e da atitude de Maria com o
menino ao colo. 

Na tradição dos cristãos do oriente, para alguns espe-
cialistas, os ícones são uma forma de fazer teologia. diante
da impossibilidade das palavras darem conta do que é inefá-
vel, os ícones, por definição, representações, assumem com
eficácia a função de aproximar quem os olha daquilo que as
cores e seu simbolismo − a mão do pintor e sua arte, e a fé
de quem pinta o que crê − podem sugerir. as representações
da Theotokos, a mãe de deus, seguem uma tipologia bem de-
terminada e conhecida. Nela, as imagens mais frequentes são
as que apresentam Maria como a Odighítria, vocábulo que
significa “aquela que mostra o caminho”, e como a Eleoúsa,
a “virgem da Ternura”.

uma das expressões desse laço é o fato de que a Pon-
tifícia universidade Católica do rio de Janeiro tenha como
patrono, desde a sua fundação, o Sagrado Coração de Jesus
e a ele dedique a igreja construída no centro do campus.
dentro dela, a imagem do Sagrado Coração dá forma e
substância a essa longa história.

Mazeredo. imagem de Maria na igreja do Sagrado Coração de Jesus. 2005. 
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a virgem Odiguítria pode ser pintada de diferentes
modos, mas algumas características são essenciais: ela
sempre sustenta o menino com a mão esquerda en-
quanto sua mão direita mostra seu filho, e seus olhos se
voltam para quem contempla o ícone. É para esses que
ela aponta aquele que disse de si mesmo “eu sou o ca-
minho, a verdade e a vida.” (João. 14,6).  É também a
esses que o menino, sentado em seu regaço como em
um trono, olha e abençoa.  

Também a virgem da Ternura ou Eleoúsa é represen-
tada de diferentes formas. o que a distingue, no entanto,
é que ela e o menino olham um para o outro, enquanto

virgem eleoúsa.
vladimirskaya.
Ícone  russo do
século Xiv. Moscou,
galeria Tretyakov.

virgem odighítria.
Ícone russo do

século Xiii.
rio de Janeiro.

Coleção particular.

ela aconchega o filho com um gesto que as mães de todos
os tempos e lugares conhecem muito bem.

Na primeira imagem, Maria é representada como a
mãe de deus, já a segunda representação sublinha sua ma-
ternidade do deus que se fez homem, da humanidade do
deus encarnado.

a imagem de Maria com o menino nos braços, junto ao seu
coração, feita por Mazeredo para a igreja da PuC-rio parece
ser, ao mesmo tempo, uma Nossa Senhora da Ternura e uma
Mãe de deus que mostra o caminho e, ainda que não tenha
uma relação formal ou temática com os ícones bizantinos,
pode ser vista como uma Eleoúsaque é também Odighítria.



51[...] Sua mãe, porém, conservava a lembrança de
todos esses fatos em seu coração.

(Lucas 2, 51) 
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detalhe da imagem de Maria, a mãe do deus feito homem e mãe dos homens. 2015.
fotógrafo Cesar Barreto. acervo Núcleo de Memória da PuC-rio.

o trecho do evangelho de Lucas que fecha a narrativa
do episódio do menino perdido e encontrado no templo
parece perfeitamente adequado à imagem de Maria tal
como representada na igreja da PuC-rio.  Com efeito, sua
serenidade e atitude contemplativa dão forma escultórica
à descrição de Lucas. Por outro lado, o lugar desse trecho
no evangelho permite um diálogo, involuntário, mas
oportuno, com o mosaico Jesus entre os doutores, de
Portinari, enquanto a alusão no texto ao coração de Maria
como o lugar em que a memória de tudo o que acontece
encontra acolhida permite complementar e sublinhar
toda a densa tessitura humana do simbolismo da imagem
do Coração de Jesus. 
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a terceira grande escultura do presbitério da igreja da
PuC-rio é a de Santo inácio de Loyola, fundador da Compa-
nhia de Jesus.

Na iconografia dos santos católicos, inácio de Loyola é
reconhecível por ser representado com um livro nas mãos,
algumas vezes aberto e outras, fechado: são as Constituições
da Companhia de Jesus, as normas pelas quais se regem os je-
suítas. Quando o livro está aberto, é possível ler seu título ou
a inscrição Ad maiorem Dei gloriam (Para a maior glória de
deus), divisa da Companhia, por vezes por extenso e, por
vezes, por seu acrônimo A.M.D.G. Para além de seu signifi-
cado literal, o livro que distingue a imagem de inácio de
Loyola pode sugerir a importância da relação entre a fé,
a ciência e a cultura humanística para os jesuítas e para as
obras ou projetos por eles administrados.

Para a confecção da escultura de Santo inácio de Loyola,
situada em posição simétrica e oposta àquela ocupada pela de
Maria com o menino Jesus nos braços e com as mesmas di-
mensões dessa imagem, Mazeredo provavelmente buscou ins-
piração nas descrições textuais e nas muitas esculturas,
pinturas e gravuras que contribuíram para desenhar os traços,
as características físicas, os trajes e a atitude corporal do fun-
dador da Companhia de Jesus − que conhecemos como inácio
de Loyola por alusão à localidade vasca de sua origem, mas
que, nascido em 1491, foi batizado com o nome de iñigo Lopez.  

ainda muito jovem, inácio de Loyola tornou-se membro
da corte do reino de Castela, esteve a serviço do vice-rei de
Navarra, e foi ferido em Pamplona em batalha contra as tro-
pas francesas no ano de 1521. durante um longo processo de
recuperação, leu livros sobre as vidas dos santos e, decidido
a dedicar sua vida a servir a deus, deixou no altar da virgem
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Jacopino del Conte. Inácio de Loyola. c. 1556. Óleo sobre tela
conservado na Cúria generalícia da Companhia de Jesus, em roma.

de Manresa sua espada de guerreiro e doou aos pobres seus
trajes de cortesão. depois de estudar em Salamanca e em
Paris, fundou, em 1534, com alguns companheiros de univer-
sidade, a Societas Jesu, que viria a se tornar um importante
instrumento da contrarreforma católica, da influência da
igreja de roma junto às casas reinantes na europa e da cris-
tianização dos habitantes de territórios colonizados pelas co-
roas europeias a partir do século Xvi. 

Na tela pintada por del Conte, inácio aparece com a
capa de peregrino sobre o hábito jesuítico, rosto expres-
sivo e com traços marcantes, calva acentuada, barba e
bigode bem aparados. assim será representado por gran-
des pintores espanhóis como zurbarán e ribera. assim
o retratou o pintor flamengo Peter Paul rubens nas telas
que representam os milagres de Santo inácio pintadas
para o altar-mor da igreja dos Jesuítas na antuérpia,
hoje no Kunsthistoriche Museum de viena, e ainda na série
de 75 gravuras feitas em 1609 para ilustrar A vida de Santo

Mazeredo. Santo Inácio de Loyola. 2005.
igreja do Sagrado Coração de Jesus da PuC-rio.

Inácio de Loyola, de Nicholaus Lancicius S.J., conservadas
na Cúria generalícia da Companhia de Jesus. 

a imagem de Santo inácio feita por Mazeredo procura
aproximar-se da tradição iconográfica fixada para o fundador
da Companhia de Jesus. a representação moderna e estili-
zada mantém o hábito dos jesuítas e a capa de peregrino
tantas vezes presente nos retratos alusiva tanto à sua busca
espiritual quanto à sua obra, assim como mantém os traços
da fisionomia consolidada a partir de seus primeiros retratos.
o livro em sua mão esquerda retoma a representação das
Constituições da Companhia de Jesus.

Para os que conhecem bem a espiritualidade inaciana,
não será difícil que esse Santo inácio estilizado e moderno
faça lembrar a oração escrita pelo fundador da Companhia
e que está no livro dos Exercícios Espirituais. Para os que não
a conhecem tão bem, ouvi-la cantada ou rezada na igreja da
PuC-rio talvez faça nascer a vontade de conhecer melhor
essa tradição espiritual.
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Suscipe, domine, universam meam libertatem.

accipe memoriam, intellectum atque voluntatem omnem.

Quidquid habeo vel possideo, mihi largitus es;

id tibi totum restituo,

ac tuae prorsus voluntati trado gubernandum.

amorem tui solum cum gratia tua mihi dones,

et dives sum satis, 

nec aliud quidquam ultra posco.

(Inácio de Loyola – Exercícios Espirituais # 234.
Original em latim)

tomai, Senhor, e recebei 

toda a minha liberdade, a minha memória também. 

o meu entendimento e toda a minha vontade; 

Tudo o que tenho e possuo 

vós me destes com amor. 

Todos os dons que me destes, 

com gratidão vos devolvo; 

disponde deles, Senhor, segundo a vossa vontade. 

dai-me somente o vosso amor, vossa graça; 

isso me basta nada mais quero pedir.

(Inácio de Loyola. Exercícios Espirituais # 234.
Tradução para o português em www.jesuitas.com.br)
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o acervo da igreja do Sagrado Coração de jesus contém

obras de artistas que imprimiram, em amplitudes variadas,

seus estilos e assinaturas na trajetória da arte brasileira mo-

derna e contemporânea. em boa parte, as peças foram con-

cebidas ou executadas para a nova igreja do campus e, cada

uma a seu modo, contam um pouco do projeto de constru-

ção desse espaço de acolhimento e celebração.

uma das peças do conjunto, no entanto, tem trajetória

bem distinta. trata-se de um crucifixo que possui história

bem mais antiga e quase desconhecida para a comunidade

universitária e também para os pesquisadores que se debru-

çam sobre seu silêncio desafiador. Mais exatamente, sua tra-

jetória na PuC-rio é marcada pelas lacunas e esquecimentos

que são uma das facetas das artes da memória e se sustenta

em alguns poucos registros fotográficos que evidenciam sua

presença na universidade a partir do final dos anos 1960.

Para além das fotografias, até o momento não foram

encontrados ofícios, memoriais, portarias, inventários, ter-

mos de compra ou doação, ou mesmo discursos, relatos ou

testemunhos de sua chegada à universidade. nada que

possa responder às questões sobre onde, quando e por quem

a peça foi esculpida, como e quando chegou à PuC-rio,

quem a trouxe ou que narrativas foram criadas sobre ela. 

entre os antigos funcionários e professores, o crucifixo

é lembrado e mencionado como uma peça de tempos ime-

moriais, que “parece estar aqui desde sempre”, na expressão

de alguns. Para um dos professores consultados, no entanto,

a imagem estaria relacionada ao Padre günther Schühly S.j.,

um jesuíta alemão que lecionou na PuC-rio nos anos 1970 e

aqui realizou pesquisas na área de Sociologia até os anos

1980.  o crucifixo teria sido trazido à universidade por seu

intermédio, segundo esse relato que diverge da datação dos

registros fotográficos. nenhum outro rastro, entretanto,

chegou até os dias atuais. o vínculo permanece restrito a

essa lembrança individual que, como toda lembrança, con-

juga experiência e imaginação.

de certa forma, o silêncio que acompanha a memória

da  chegada e a presença despercebida desse crucifixo na

PuC-rio pode ser entendido pelo que essa imagem contém

de familiar para a comunidade universitária e da instituição.

Como é possível atestar em um rápido passeio pelo campus

e em diversas séries fotográficas e filmes guardados no

acervo do núcleo de Memória, a presença de crucifixos nos

espaços de ensino, de pesquisa, de atividades administrati-

vas e comunitárias é uma das marcas identitárias da PuC-

rio desde sua criação em 1940.

Crucifixos caracterizaram os tempos fundacionais da

universidade Católica, fazendo-se presentes nos espaços

acadêmicos e administrativos, nas salas de aula e demais

instalações improvisadas no Palacete joppert, em Bota-

fogo, por onde circulavam, estudavam e trabalhavam pro-

fessores, funcionários e alunos da Faculdade de direito,

da Faculdade de Filosofia, do instituto Social e da escola

Politécnica.

Crucifixos mantiveram-se presentes nas modernas e

amplas instalações do novo campus da gávea inaugurado

no ano de 1955 – nas salas de aula, auditórios, laboratórios e

bibliotecas; nos locais de convivência e nos gabinetes de uma

administração acadêmica crescentemente especializada,

espaços que materializavam a guinada realizada pela uni-

versidade em direção ao projeto que aliava ensino a grandes

investimentos em pesquisa, a partir da década de 1950. 

essa marca de identidade permite compreender, por

exemplo, a presença de crucifixos nos espaços símbolos



diante desses registros de memória institucional e co-

munitária, seguir as rearrumações que levaram o crucifixo

misterioso de um lado a outro do campus nos últimos cin-

quenta anos pode ser um sugestivo exercício de identifica-

ção, a partir da perspectiva peculiar da peça sacra, das

transformações dos espaços por onde ela passou e que ca-

racterizam a própria história da universidade.

da pesquisa avançada em computação da década de

1960, os laboratórios que abrigaram o “cérebro eletrô-

nico” Burroughs B-205, o primeiro sistema computacional

para uso científico instalado em uma universidade sul-

americana, e seu sucessor no Centro de Processamento

de dados (CPd) da PuC-rio, o computador B-200, ope-

rado por pesquisadores, professores e alunos. 

Pesquisadores
operam o sistema

B-200, segundo
computador da

marca Burroughs
instalado na

PuC-rio. nota-se a
presença de um

crucifixo no moderno
Centro de Processa-

mento de dados
da universidade.
1969. Fotógrafo

desconhecido.
acervo núcleo
de Memória da

PuC-rio.
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os únicos documentos encontrados até o momento
que atestam a presença do crucifixo na universidade são fo-
tografias em que ele aparece a partir da década de 1960. 

o primeiro registro até agora identificado do crucifixo
é uma fotografia datada de janeiro de 1968 e que retrata a
posse de josé garrido torres como o primeiro vice-reitor de
desenvolvimento da PuC-rio. a cerimônia contou com a
presença de empresários e de representantes do governo
militar, além de membros da administração central da uni-
versidade, como o reitor Padre laércio dias de Moura S.j.,
e foi realizada no amplo Salão do Conselho universitário,
local de reunião dos órgãos colegiados deliberativos e con-
sultivos que tratam dos principais assuntos acadêmicos e
administrativos da instituição. 

a criação da vice-reitoria de desenvolvimento nesse
momento se inseria no processo de reformulação acadê-
mica e administrativa que a universidade implantava in-
ternamente desde 1965 e sob a influência do modelo
educacional universitário norte-americano. essa referência
era explicitada, entre outros exemplos, pelas consultorias
contratadas às agências e fundações de cooperação bilate-
ral na área prioritária de educação superior. as mudanças
implementadas na PuC-rio serviram de parâmetro para a
reforma universitária promovida pelo Ministério da edu-
cação, a partir de 1968, em grande parte das universidades
públicas brasileiras.

a vice-reitoria assumida por garrido torres, um eco-
nomista que havia dirigido órgãos e instituições públicas e
privadas como o Conselho nacional de economia (Cne), o
Banco nacional de desenvolvimento econômico (Bnde) e

o Centro de análise da Conjuntura econômica da Fundação
getúlio vargas, significava igualmente a formalização de
estruturas e de projetos estratégicos de expansão e con-
solidação de áreas de pesquisa e pós-graduação na uni-
versidade. esta se alinhava, assim, às demandas de
desenvolvimento científico e tecnológico e de formação de
quadros dirigentes para órgãos públicos e para a iniciativa
privada, ações que caracterizavam as políticas e o contexto
desenvolvimentista do pós-guerra desde o governo de jus-
celino Kubitschek.

a foto permite inferir que os anseios de modernização
da estrutura acadêmica e administrativa se materializavam
igualmente na inauguração de novas instalações na década
de 1960. em 1968, os órgãos colegiados, em conjunto com
a reitoria e as vice-reitorias, ocupavam os espaços amplos
do segundo andar do novo e moderno edifício da amizade
– cujas alas Kennedy e Frings foram inauguradas, respecti-
vamente, em 1965 e 1967 –, construído para receber tam-
bém o acervo, os espaços de leitura e os novos e bem
equipados laboratórios da Biblioteca Central. 

o crucifixo permaneceria no salão mais emblemático
da direção universitária até pelo menos julho de 1971,
quando foi fotografado por ocasião do vi Congresso e a vii
assembleia geral da organização de universidades Católi-
cas da américa latina (oduCal). essa imagem indica que
o Salão do Conselho era, naquela época, utilizado também
como espaço de eventos acadêmicos – congressos, semi-
nários e palestras – antes que fossem inaugurados o audi-
tório del Castilho no rdC e o Salão de vidro no edifício
Cardeal leme.
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Posse de josé garrido torres como vice-reitor de desenvolvimento da PuC-rio.
1968. Fotógrafo desconhecido. acervo núcleo de Memória da PuC-rio.
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Sessão do vi Congresso e vii assembleia da organização de universidades Católicas da américa latina (oduCal)
no Salão do Conselho universitário. 1971. Fotógrafo antônio albuquerque. acervo núcleo de Memória da PuC-rio.
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no encontro dos representantes das universidades
católicas latino-americanas, dedicado ao tema da juven-
tude, reitores reuniram-se para tratar dos rumos das uni-
versidades em um contexto político e econômico
marcado por grandes transformações e polarizações e, no
âmbito da igreja Católica, pontuado por ações e debates
decorrentes das deliberações do Concílio vaticano ii, rea-
lizado nos anos 1960. ambiente identificado como “de
mudanças”, como afirmou na ocasião o reitor da univer-
sidade de Santa Maria de Buenos aires, monsenhor ota-
vio derisi. ao lembrar a encíclica Octogesima Adveniens,
publicada meses antes pelo Papa Paulo vi em comemo-
ração aos oitenta anos da encíclica Rerum Novarum, na
qual o pontífice se dirigia aos povos e às instituições ca-
pazes, segundo ele, de “transformações audazes, verda-
deiramente inovadoras”, derisi explicita o contexto “em
que tudo está em juízo, em crise” e que informava os de-
bates da política acadêmica, ao afirmar que, 

[...] sendo também latino-americanas, as universidades
[ali representadas] estão situadas em um contexto de
dificuldades e obstáculos socioeconômicos próprios de
países em via de desenvolvimento e ameaçados em sua
autodeterminação de um modo que os afeta como
dependência tecnológica e ainda cultural.

ainda na década de 1970, o crucifixo deixou o Salão
do Conselho universitário e foi posicionado na parede
atrás do altar da pequena capela do campus. a capela se
localizava no térreo do edifício Central, também conhe-
cido por “Prédio velho”, apelido criado no momento da
inauguração do “Prédio novo”, o edifício da amizade.
havia sido consagrada em 1968, no mesmo ano em que
o edifício Central passou a ser chamado pelo nome por
qual é hoje conhecido, o do principal articulador da cria-
ção da universidade Católica, Cardeal Sebastião leme. 

a nova capela substituía a primeira, localizada no 5º andar
do edifício Central e que, como outras instalações, era
transferida para dar lugar a salas de aula, laboratórios 
e às secretarias dos departamentos e Centros recém-
criados no âmbito da reforma universitária.

de 1968 até a inauguração da nova igreja, em 2003, a
pequena capela permaneceu ativa e é lembrada, assim
como o crucifixo em madeira de seu altar, como referência
principal das atividades religiosas e pastorais da comuni-
dade, nas celebrações cotidianas, nos momentos de come-
moração, de despedidas, de contemplação e de meditação.

no final de 2003, ainda com as obras em andamento,
a nova igreja dedicada ao Sagrado Coração de jesus pas-
sou a ser utilizada para as celebrações religiosas. inicial-
mente, a parede do altar foi ocupada por uma pintura do
Sagrado Coração de jesus, substituída, em 2005, pelo cru-
cifixo em madeira, trazido da capela desativada. o cruci-
fixo ficou no altar da nova igreja por alguns meses, até a
chegada das imagens do Sagrado Coração, de nossa Se-
nhora e de Santo inácio, criadas sob encomenda pela es-
cultora Mazeredo e instaladas no mesmo ano de 2005.

Com a consagração da igreja e das novas imagens de
seus patronos, o grande crucifixo de madeira foi transfe-
rido para a Sacristia e lá permaneceu até 2015. nesse ano,
no âmbito das reformas do prédio e por decisão conjunta
do reitor Padre josafá e do reitor da igreja, Padre Walde-
cir gonzaga, o crucifixo foi transferido para a parede late-
ral da nave da igreja. Como nos outros espaços que
ocupou, todos expressivos das funções sociais assumidas
pela PuC-rio no decorrer de sua trajetória, o crucifixo
ganha, mais uma vez, destaque em sua nova localização.
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o então reitor Padre laércio dias de Moura S.j. e o Padre Pedro Belisário velloso rebello S.j. celebram missa pelos 35 anos de formatura da turma
de direito de 1949 na antiga Capela da PuC-rio. nesta fotografia, assim como em outras da década de 1980, é possível identificar uma coroa de

espinhos no Crucificado, que não existe nas imagens dos anos 1960. 1984. Fotógrafo desconhecido. acervo núcleo de Memória da PuC-rio.
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Padre Paul Schweizer S.j. celebra missa na Capela da PuC-rio. 1996. Fotógrafo desconhecido. acervo Comunicar.
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Missa concelebrada na igreja do Sagrado Coração de jesus, ainda
inacabada, pelos padres emmanuel da Silva e araújo S.j., então
coordenador da Pastoral universitária, ladeado por Manuel angel
Fernandez Suarez S.j. (Padre Xú), Pedro Magalhães guimarães
Ferreira S.j., josafá Carlos de Siqueira S.j. e Frei nilo agostini
o.F.M.  2005. Fotógrafo Weiler Finamore Filho. acervo Comunicar.
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22E levaram jesus ao lugar chamado gólgota, que,
traduzido, quer dizer o lugar da Caveira.
23deram-lhe vinho com mirra, que ele não tomou.
24então o crucificaram. e repartiram suas vestes,
lançando sorte sobre elas, para saber com que cada um
ficaria. 25era a terceira hora quando o crucificaram. 26e
acima dele estava a inscrição de sua culpa: “o rei dos
judeus”. 27Com ele crucificaram dois ladrões, um a sua
direita, o outro à esquerda.”  [28]. 
29os transeuntes injuriavam-no, meneando a cabeça e
dizendo: “ah! tu que destróis o templo e em três dias o
reedificas, 30salva-te a ti mesmo, descendo da cruz!” 31do
mesmo modo, também os chefes dos sacerdotes,
caçoando dele entre si e com os escribas, diziam: “a
outros salvou, a si mesmo não pode salvar! 32o Messias,
o rei de israel… que desça agora da cruz, para que
vejamos e creiamos!” e até os que haviam sido
crucificados com ele o ultrajavam.
33À hora sexta, houve trevas sobre toda a terra, até a hora
nona. 34e, à hora nona, jesus deu um grande grito, dizendo:
“Eloi, Eloi,a lemá sabachtháni” que, traduzido, significa:
“Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?” 35alguns
dos presentes, ao ouvirem isso, disseram: “eis que ele
chama por elias!” 36e um deles, correndo, encheu uma
esponja de vinagre e, fixando-a numa vara, dava-lhe de
beber, dizendo: “deixai! vejamos se elias vem descê-lo!”
37jesus, então, dando um grande grito, expirou. 38e o véu
do Santuário se rasgou em duas partes, de cima a baixo.
39o centurião, que se achava bem defronte dele, vendo que
havia expirado desse modo, disse: “verdadeiramente este
homem era filho de deus!”

(Marcos 15, 22-39)



À exceção das referidas fotografias que sugerem a
importância do crucifixo nos anos 1960 e os esquecimen-
tos que cercam sua origem, outros elementos que permi-
tem construir uma narrativa sobre a peça encontram-se
presentes na própria materialidade do objeto. São indí-
cios, no sentido atribuído ao termo pelo historiador Carlo
ginzburg, que possibilitam a conjunção de mais algumas
peças a esse quebra-cabeça incompleto.

em sua localização atual, o crucifixo desperta a aten-
ção daqueles que o veem. em um primeiro olhar, destaca-
se a beleza singela dos traços e das formas esculpidas,
assim como dos tons e veios da madeira descascada de
velhas tintas. apesar de estar fixada em uma cruz de estilo
moderno, a escultura de autoria desconhecida aparenta
antiguidade a um olhar mais detido. Provoca, assim, a cu-
riosidade do observador cativado pela imagem. 

Segundo especialistas em história da arte Sacra, as
características tipológicas, estilísticas e de técnica de exe-
cução remetem à possibilidade de ser essa uma obra do
período artístico conhecido como Barroco. Para a cura-
dora da Coleção de escultura do Museu nacional de arte
antiga de lisboa, Professora Maria joão vilhena de Car-
valho, em resposta à consulta feita pelos pesquisadores
do núcleo de Memória da PuC-rio,

a imagem é indiscutivelmente muito interessante, para

além de bela. Pode datar-se do século Xviii, segundo o

modelo corrente na europa para a representação do

Crucificado. o que a torna ainda mais interessante, a meu

ver, é que, independentemente dessa tipologia de raiz

europeia, o caráter formal da obra denota uma relação

muito próxima com imagens devocionais produzidas no

| 83CRUCIFIXO EM MADEIRA

contexto “indo-português”, quer em madeira, quer em

marfim. Significa, assim, que deva ter sido executado no

Brasil como uma peça que podemos chamar de “torna-

viagem”, isto é, tendo na raiz um modelo europeu, mas

interpretado no império, no oriente asiático e, por conse-

quência, no Brasil, a partir dessas formas de “além-mar”. 

a tipologia “de raiz europeia” do crucifixo, citada por
vilhena de Carvalho, refere-se à identificação da peça
segundo elementos representativos do Cristo presentes
em determinados períodos da história do cristianismo e
de suas simbologias.

as representações da crucifixão, reproduzidas por meio
de diversos materiais e tamanhos e usadas como objeto de
devoção privada ou pública são centrais na simbologia
cristã. Seu surgimento e transformações acompanharam as
mudanças no corpo de doutrinas através dos tempos, desde
os primeiros momentos do cristianismo.

o tema, inicialmente representado pelo sacrifício do
Cordeiro de deus, passa a ser representado pela figura hu-
manizada do Cristo na cruz a partir do século v, acompa-
nhando as mudanças instauradas pelo Concilio de
Calcedônia que, reunido no ano de 451, instaurou o
dogma da encarnação como união hipostática: “o Senhor
nosso jesus Cristo, perfeito na sua divindade e perfeito
na sua humanidade, verdadeiro deus e verdadeiro
homem”. essas primeiras figurações do Cristo crucificado
representavam-no com os olhos abertos e a cabeça er-
guida, com um diadema real, aproximando-se da tradição
bizantina da representação do Christus triumphans, vivo
e triunfante sobre a morte. em posição erguida, com os
braços abertos horizontalmente sobre a trave da cruz e
com os pés firmados, o Cristo aparenta estar de pé. esse
modelo, como exemplificado pela Crucifixão, pintura do
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o crucifixo posicionado na lateral da nave da igreja do Sagrado Coração de jesus. 2015.
Fotógrafo Cesar Barreto. acervo núcleo de Memória da PuC-rio.

século vi atribuída ao Mestre de rabula, dominou a ico-
nografia medieval até ao século Xi.

Surgida no oriente, ainda no século viii, a represen-
tação da morte de Cristo na cruz aparece pela primeira
vez no ocidente no século X, na imagem do crucifixo de
gero, esculpida para o retábulo principal da catedral do
arcebispado de Colônia, região da renânia, sendo essa a
mais antiga imagem conhecida do Cristo morto.

Segundo a historiadora Maria isabel roque,

evidenciando uma sensível alteração da sensibilidade

religiosa na virada do milênio, Christus mortuus apresenta-

se com os olhos fechados, a cabeça pendida e o corpo

sinuoso e suspenso das mãos colocadas num registro

superior ao dos ombros, embora mantenha o semblante de

tranquila espiritualidade dos ícones bizantinos.

o sofrimento do Cristo crucificado e o martírio de sua
morte ganharam amplitude nas representações criadas a
partir do século Xiv, em que a fome causada por sucessi-
vas intempéries e o avanço da Peste negra dizimaram as
populações europeias e o misticismo propagado por São
Francisco de assis e pelas ordens mendicantes ganhava
terreno.  Segundo Maria isabel roque,

as imagens dolorosas eram um instrumento de grande

impacto emocional, servindo de suporte à dramaturgia

catequética e às pregações, sobretudo das ordens

mendicantes, estimulando a meditação acerca dos temas

da Paixão e levando os fiéis a identificar-se com todo o

sofrimento infligido a Cristo.

o crucifixo Gabelkreuz de Santa Maria do Capitólio,
também no arcebipado de Colônia, datado de cerca de
1300, define, segundo os estudiosos, a tipologia das re-
presentações góticas do Cristo agônico, sofredor ou do-

evangeliário do Mestre de rabula. Crucifixão. ano 586, Síria.
Pintura sobre pergaminho. Coleção Biblioteca laurenziana, Florença.

CRUCIFIXO EM MADEIRA

loroso, o Christus patiens, com a cabeça caída sobre o
peito, a coroa de espinhos firmemente cravada, os olhos
semicerrados e a boca entreaberta. 
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detalhe do crucifixo localizado na parede lateral da igreja 
do Sagrado Coração de jesus.  2015. Fotógrafo Cesar Barreto.
acervo núcleo de Memória da PuC-rio.
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detalhe do gero-
Kreuz ou Cruz de
gero, localizado
na Catedral
de Colônia, ale-
manha. o crucifixo
é a mais antiga 
representação
conhecida (século
X) do Cristo Morto
(Christus mortuus).
Fotógrafa elke
Wetzig. Coleção
der Kölner Dom,
alemanha.

a tipologia do Christus patiens ou Crucifixus dolorosus
da escola renana espalhou-se em uma série de derivações
na França, na itália, na espanha e em Portugal. Sua difu-
são pela Península ibérica levou a relacionar essa repre-
sentação com a religiosidade e os fluxos da peregrinação
pelos Caminhos de Santiago.

Como exemplo, o crucifixo El Dévot Crist de Perpignan,
datado de 1307, muito semelhante ao Cristo renano na
perspectiva iconográfica e também estilística, simboliza
a dramática expressão da agonia. a imagem do sofri-
mento é dada pelo corpo morto e ensanguentado, 
de extrema magreza, suspenso pelos braços, as costelas
salientes, os membros finos e os pés sobrepostos.

Segundo Maria isabel roque,

[...] a caixa torácica é uma estilizada sequência de

caneluras horizontais, interrompida pela ferida aberta no

lado direito; os dedos das mãos estão retorcidos; o rosto,

anguloso e descarnado, evidenciando o sofrimento físico

e moral da agonia, transforma-se numa pungente máscara

fúnebre.

em Portugal, um exemplo da imagem de um Crucifi-
xus dolorosus é o Cristo negro, datado de c. 1375-1390,
proveniente do oratório das donas, casa feminina anexa
ao Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra, e atualmente no
acervo do Museu Machado de Castro.

o sentimento de empatia com o sofrimento de
Cristo, difundido pelas ordens mendicantes e ritualizado
durante a celebração litúrgica da Sexta-Feira Santa esti-
mulou a criação, na Península ibérica, de uma tradição ar-
tística sacra influenciada pela temática da Paixão e Morte
de Cristo de tal expressão que caracterizou mesmo
grande parte da produção e do contexto artístico e cultu-
ral da região durante a era Moderna. os exemplos, para
além da arte escultórica ou pictórica, podem ser identifi-

cados na literatura e sublinham a dimensão que o tema,
sob a influência das narrativas do evangelho, tomou na
cultura portuguesa. São exemplos literários o Arbor Vitae
Crucificae Jesu, A Árvore da vida crucificada de Jesus, de au-
toria do franciscano ubertino de Casale, ainda no século
Xiv; o Auto da Alma, peça de gil vicente apresentado em
1518; o Auto da muito dolorosa Paixão de Nosso Senhor
Jesu Christo: conforme a escreveram os quatro Evangelis-
tas, de Francisco vaz de guimaraens, de 1593, e De Imita-
tione Christi, atribuída ao monge tomás de Kempis,
traduzida para o português em inúmeras edições desde o
século Xv. 

o tema ganha especial relevo após o Concílio de trento
(1545-1563) período conhecido como Contra-reforma, em
que, como reação à amplitude alcançada em diversas re-
giões da europa pelas ideias dos reformadores como lu-
tero, Calvino ou Zwinglio, entre outros líderes protestantes,
as igrejas católicas passam a ser como palcos para o espe-
táculo das encenações do calendário religioso.
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nesse contexto, o Canto da Paixão, divulgado por
meio dos Passionarum, livros musicais compostos por pas-
sagens dos evangelhos, dramatizava a liturgia da Sexta-
Feira Santa. a liturgia e, nela, a leitura do evangelho do dia
acompanhada pela música religiosa conferia a essas ceri-
mônias um aspecto teatral que buscava provocar a empa-
tia dos fiéis com a imagem de Cristo Crucificado.

assim como a música e as leituras públicas, as ima-
gens sacras destacaram-se como objetos devocionais no

autor desconhecido. Cristo
Crucificado, dito El Devot Crist.
escola renana, início do século

Xiv. escultura em madeira 
policromada. Perpignan, 

Catedral de São joão 
Batista. Coleção Centre de 

Restauration de Perpignan.

autor desconhecido. Cristo
crucificado, dito Cristo Negro.
Século Xiv, c. 1375-1390. escultura
em madeira policromada.
Proveniente do oratório das donas
Mosteiro de Santa Cruz, Coimbra,
Portugal. Coleção Museu Machado
de Castro, Portugal. 2015.
Fotógrafo Manuel v. Botelho.

processo de reafirmação do poder da igreja Católica na
europa, dilacerada pelas guerras religiosas, e na difusão
do catolicismo pelos territórios do império ultramarino.
imagens e cantos tornaram-se instrumentos fundamen-
tais de comunicação e de catequese no processo de colo-
nização quando a palavra do orador encontrava seus
limites nas barreiras linguísticas entre os mundos em con-
tato. Por outro lado, nos fluxos e refluxos incessantes dos
encontros culturais na idade Moderna, as traduções e
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reinterpretações feitas a partir dos ensinamentos criaram
representações próprias, expressões belas e singulares
dos diálogos e conflitos entre o poder do projeto missio-
nário e a força das manifestações culturais locais. 

Seguindo-se as indicações dos estudiosos do tema,
podem ser feitas aproximações em relação à tipologia do
crucifixo de madeira da igreja da PuC-rio, um Christus
patiens, e também em relação ao seu estilo artístico-
temporal, uma peça barroca. Movimentos insuficientes,
no entanto, para desvendar sua marca autoral e origem
espaço-temporal mais precisa. é possível, mesmo assim,
sugerir a localização da escultura misteriosa em algum
ponto do turbilhão criativo gerador de narrativas religio-
sas e culturais que conectam o Brasil à sua história e ao
mundo indo-português ao qual pertenceu. Fronteiras alar-
gadas que, se por um lado tornam difusos os limites à in-
vestigação sobre sua origem, por outro propõem termos
inspiradores e condizentes com a amplitude da emprei-
tada, a saber, localizar uma peça que “podemos chamar
de ‘torna-viagem’, isto é, tendo na raiz um modelo euro-
peu, mas interpretado no império, no oriente asiático e
no Brasil a partir dessas formas de ‘além-mar’”.

de volta às evidências de sua materialidade que su-
gerem perdas e apagamentos – a madeira, assemelhada
aos velhos cedros, a cruz original substituída, a coroa de
espinhos perdida, a ausência de assinatura ou outra marca
de identificação de autoria ou datação – o crucifixo, por
sua vez, estimula a lembrança de diálogos estabelecidos
em momentos importantes na história da PuC-rio.

Como contraponto às indicações dos especialistas
portugueses sobre a provável origem geográfica do cru-
cifixo, fundamentadas a partir de seus traços estilísticos
e da técnica escultórica, foram suscitadas hipóteses sobre
sua procedência germânica. essa hipótese norteou a pes-
quisa que, em paralelo às consultas feitas aos historiado-
res, buscou relacioná-lo a imagens dessa e de outras
latitudes geográficas e culturais. em uma das etapas da
investigação, por ocasião da visita feita por pesquisadora
do núcleo de Memória à cidade de hamburgo, na alema-
nha, um crucifixo bastante semelhante à imagem em
questão foi identificado na igreja mais antiga da cidade,
hoje um templo protestante, a Hauptkirche Sankt Petri. a
peça faz parte de um conjunto que representa o Calvário,
em que junto ao Crucificado aparecem nossa Senhora e
São joão evangelista. o conjunto permaneceu na igreja,
assim como outras peças sacras de valor histórico e artís-
tico, a despeito da remoção das imagens católicas pro-
movida a partir da reforma Protestante, tendo ainda
sobrevivido a um incêndio que destruiu grande parte do
edifício em meados do século XiX.

essa aproximação, que sublinha a semelhança tipológica
do crucifixo da igreja do Sagrado Coração em relação à tradi-
ção renana do Christus patiens, é reforçada por eventos con-
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temporâneos à sua provável chegada à PuC-rio na década
de 1960 que expressam um intenso diálogo estabelecido
nesse momento com pesquisadores e instituições internacio-
nais, em especial, ligados a países de cultura alemã.

nos anos 1950, a partir da chegada de jesuítas cien-
tistas – como Padre leopold hainberger S.j., responsável
pela fundação do instituto de química, Padre Francisco
roser S.j., criador do instituto de Física, Padre antonius
Benkö S.j., responsável pela instalação do primeiro curso
de Psicologia do país na Faculdade de Filosofia e, como o
já mencionado Padre günther Schühly S.j., ligado a pes-
quisas pioneiras no Brasil na área das Ciências Sociais –
foram estabelecidas linhas de intercâmbio e colaboração
que permitiram grandes investimentos de universidades,
empresas e institutos públicos e privados alemães na
construção de espaço físico, instalações e obtenção de
equipamentos para os laboratórios, financiamentos para
pesquisa e contratação de pesquisadores que ajudaram a
materializar, nos anos 1960, o projeto de uma universi-
dade de pesquisa.

em 1960, a empresa Siemens, uma empresa alemã,
doou e instalou o primeiro sistema de telefonia da univer-
sidade. a partir de 1965, o instituto de química iniciou a
construção de seu edifício próprio, com o auxílio de uma
doação da adam Schall von Bell, instituição alemã, e da
CaPeS. em outubro de 1967, como um dos pontos altos das
parcerias governamentais e institucionais, houve a inaugu-
ração do edifício da amizade e da Biblioteca Cardeal Frings,
assim denominados em homenagem ao Cardeal joseph
Frings, arcebispo de Colônia e ao povo alemão, por sua con-
tribuição à construção do novo edifício, instalações e equi-
pamentos da Biblioteca Central.

teria o crucifixo aparecido nesse contexto? Seria mais
uma doação do arcebispado de Colônia e dos católicos ale-

autor desconhecido.
Calvário. s.d.. escul-
turas em madeira po-
licromada. Coleção
Hauptkirche
St. Petri, hamburgo,
alemanha. 2016. Fo-
tógrafa doreen B.

mães? da Fundação Schall von Bell? ou teria alguma relação
com os acervos e iniciativas individuais dos citados cientistas
jesuítas de cultura alemã que imprimiram algumas das mar-
cas indeléveis da PuC-rio? 

Seja como for, a presença do crucifixo barroco está a
recordar-nos que a instituição sempre foi e é construída
por homens e mulheres que, a partir de diferentes áreas
de conhecimento e inserções profissionais, diferentes pro-
cedências culturais e geográficas, imprimiram suas marcas
de autoria, de saber, de sonhos e de força criativa que con-
figuram uma trajetória comum e um projeto coletivo.tra-
dição e inovação, por essa perspectiva, aproximam-se na
medida em que são expressões da convergência de esforços
individuais no todo universal proposto pela ciência, pela fé
e pelas relações entre esses dois campos, assim como pro-
posto pela instituição. 

a exemplo do misterioso crucifixo, mais uma vez a ocu-
par posição de destaque, agora na nave da igreja do Sagrado
Coração de jesus, outros crucifixos menores e mais modernos
se fazem presentes em distintas espacialidades do campus.
Portadores de uma mensagem universalista, símbolos de
uma identidade institucional permitem aproximar a univer-
salidade da palavra de Cristo à universalidade norteadora do
conhecimento e da ciência. Sugerem, assim, acolher e rela-
cionar, não sem conflitos e embates, pessoas e grupos que,
pelas vias da diversidade e da multiplicidade, formam uma
comunidade universitária.
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Vitrais a partir de pinturas de Portinari
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Em 1999, no mesmo ano em que foi divulgado o con-
curso para que escritórios de arquitetura apresentassem
projetos para a construção da nova igreja da PuC-rio, na
Carta do Papa João Paulo ii aos artistas, o sumo Pontífice
conclamou “todos aqueles que apaixonadamente procu-
ram novas epifanias da beleza” para “oferecê-las ao
mundo como criação artística". no documento, o Papa
João Paulo ii ressaltou a importância dos artistas,
escultores e pintores para a igreja e a relação crucial da
arte para a transmissão das mensagens de Cristo:

a arte possui uma capacidade muito própria de captar os
diversos aspectos da mensagem, traduzindo-os em cores,
formas, sons que estimulam a intuição de quem os vê e ouve.
E isto sem privar a própria mensagem do seu valor
transcendente e do seu halo de mistério. 

Em 2002, no mesmo momento em que, no rio de Ja-
neiro, tinham início as campanhas de doações para a conti-
nuidade das obras da nova igreja da PuC-rio, o Papa João

Paulo ii publicou a Carta Apostólica rosarium Virginis Mariae
(rosário da virgem maria), que definiu a inserção de cinco
novos mistérios à oração do rosário, os mistérios luminosos
e declarou o período de outubro de 2002 a outubro de 2003
como o ano do rosário. os novos mistérios na oração do ro-
sário possibilitam “abraçar também os mistérios da vida pú-
blica de Cristo entre o batismo e a paixão”. no documento, o
Papa destaca os motivos da decisão:

depois de recordar a encarnação e a vida oculta de Cristo
(mistérios da alegria), e antes de se deter nos sofrimentos
da paixão (mistérios da dor), e no triunfo da ressurreição
(mistérios da glória), a meditação se concentre também
sobre alguns momentos particularmente significativos da
vida pública (mistérios da luz).

Em sintonia com as novas diretrizes da Carta apos-
tólica rosário da virgem maria, dois dos mistérios lumi-
nosos foram destacados pela comissão responsável
pela construção da nova igreja para serem representa-

os vitrais A Transfiguração e o Batismo de Jesus instalados na
igreja do sagrado Coração de Jesus. ao centro, crucifixo em madeira.

2016. Fotógrafo antônio albuquerque. acervo núcleo
de memória da PuC-rio.



O BATISMO DE CRISTO E A TRANSFIGURAÇÃO | 95

os vitrais da Catedral de
notre-Dame de Chartres.
2013. Fotógrafo loïc llh.

rosácea da fachada
ocidental da sainte-
Chapelle, executada
no século Xv. Paris. 2005.
Fotógrafo didier B.

bíblicas, cenas da história de Cristo ou da vida dos santos
ou, ainda, a representações simbólicas do sagrado. Eles
preenchem os espaços nas paredes e a luz filtrada pelos
fragmentos de vidro colorido ilumina o interior dos tem-
plos e forma jogos de luzes, que variam conforme as horas
do dia ou com o brilho do sol e favorecem a prece e a con-
templação. 

a técnica de produção de vitrais desenvolveu-se em
conjunto com o domínio e a fabricação do vidro. os vitrais
foram amplamente utilizados nas catedrais góticas
medievais construídas entre os séculos Xii e Xiii, sobre-
tudo na França, alemanha, inglaterra e Espanha, como
solução para a iluminação interna dos templos e para re-
presentar "as verdades divinas [...] na matéria construtiva
dos edifícios", como destaca o historiador e crítico de arte
Giulio Carlo argan. a catedral francesa de notre-Dame de
Chartres, que começou a ser construída no ano de 1145, é
um exemplo da exuberância da arte dos vitrais que nar-
ram histórias bíblicas e do cotidiano de Cristo.

dos em vitrais: o batismo de Jesus no rio Jordão e a
transfiguração de Jesus. o Padre Pedro magalhães Gui-
marães Ferreira s.J. lembrou em entrevista que, em
geral, as igrejas oferecem em suas paredes, vitrais ou
altares representações da via dolorosa de Cristo, da
morte e também de sua ressurreição, mas os mistérios
da vida pública são omitidos. segundo o então vice-rei-
tor, esse foi um dos critérios para a escolha das duas
obras de Candido Portinari para serem reproduzidas em
vitrais e expostas em posição de destaque no novo tem-
plo, por representarem “dois fatos muito importantes
da vida pública de Cristo”.

vitrais são uma forma de representação artística,
confeccionados com pequenos pedaços de vidro colorido
unidos por nervuras metálicas. sua principal característica
é o fato de, por ser translúcido, o vidro fazer da luz uma
parceira dos artistas e artesãos responsáveis por sua exe-
cução.  aplicados em vãos, janelas ou rosáceas nas pare-
des de igrejas, capelas e catedrais dão forma a narrativas
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não só nas grandes catedrais o sol pinta com luz e cor
o seu interior. Em Paris, uma pequena capela gótica,
a sainte-Chapelle – construída no século Xiii pelo rei luís iX
para ser o lugar de culto do Palácio real e o cofre onde a
coroa francesa guardava as mais preciosas relíquias, con-
firmando, assim, duplamente o poderio dos reis de França
– é um dos mais belos exemplos da arte de plasmar em vidro
colorido as narrativas bíblicas e a vida dos santos.

alguns artistas contemporâneos revisitaram a arte do
vitral e idealizaram projetos que foram aplicados a obras
arquitetônicas arrojadas e inovadoras, como é o caso de
marianne Peretti, a vitralista que colaborou com oscar
niemeyer na moderníssima Catedral de Brasília.

outros artistas contemporâneos idealizaram vitrais
para igrejas antigas que, por alguma razão, perderam os
seus.  Foi o que fizeram alberto Giacometti e marc Chagall
para a reforma da igreja de Fraumünster, construção do
século Xiii, originária de uma antiga abadia do século iX,
situada no centro de Zurique, na suíça.  a Fraumünster
abriga magníficos vitrais desses dois artistas, em especial,
os monumentais painéis de luz e cor de Chagall, que nar-
ram as histórias dos profetas e patriarcas do antigo tes-
tamento e a de Cristo.  

o historiador da arte Ernst Gombrich, ao analisar
a relação dos fiéis com as artes sacras, assinala que, no
exercício da contemplação da beleza presente no interior
das catedrais góticas, os fiéis “podiam sentir que estavam
mais próximos de entender os mistérios de um reino além
do alcance da matéria”. a catedral de Colônia, na alema-
nha, é um exemplo da grandeza da edificação gótica que,
para Gombrich, representa o “esplendor do verbo encar-
nado”, modelo de arquitetura que serve como “guia para
a transcendência do plano inferior ao plano superior”.

a arquiteta Eliva de menezes milani aponta que o
projeto das igrejas católicas deve levar em conta a funcio-
nalidade, o conforto e a facilidade para a reunião de pes-
soas, tanto para a celebração das ações litúrgicas como
para a participação ativa dos fiéis. ao analisar a organiza-
ção interna de uma igreja, ela destaca que a “sua arquite-
tura de interiores, seu mobiliário, sua arte, seu visual,
enfim, tudo que compõe o local da celebração deve tam-
bém ser entendido e vivenciado como realidade simbólica”.
Eliva milani assinala também que a ornamentação do seu
interior, as cores e a luz contribuem de forma eficaz para
a inserção dos fiéis na celebração litúrgica e na experiên-
cia dos mistérios de Cristo. 

a luz desempenha importante função nas catedrais,
templos e igrejas ornamentadas com vitrais. Para o arqui-
teto, professor e pesquisador Carlos antônio leite Bran-
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interior da Catedral
metropolitana de
Brasília. vitrais de
marianne Peretti,
1989. Fotógrafo
setnab. 

interior da Catedral de Colônia, inspirada nas construções góticas francesas, e que
teve a sua pedra fundamental lançada no ano de 1248. Fotógrafo W. d. Wensky.

dão, ela ilumina, atravessa e materializa nos mosaicos co-
loridos as narrativas religiosas que são por eles represen-
tadas e transforma em experiência mística o local onde
"as verdades se revelam e a graça se alcança".

Giulio Carlo argan, historiador e teórico da arte,
argumenta que os meios visuais que adornam a igreja
funcionam como um “convite para entrar e a integrar-se”,
e que a arte religiosa é retórica, prática, educativa, didá-
tica e fornece modelos de comportamento, além de estí-
mulo à ação.

Padre Jesus hortal sànchez s.J., então reitor da
PuC-rio, destacou em entrevista ao Jornal da PuC,
em 1999, a importância da arte para a nova igreja da
PuC-rio, ao afirmar que o seu interior deveria ser
bonito e “facilitar o recolhimento e a oração”. segundo
ele, a igreja seria ornamentada com "muitos vitrais [...]
em posições em que a luz do sol seja refratada e uma
divisória interna para que o templo fique acolhedor
mesmo quando não estiver cheio". 



Candido Portinari realizou mais de 300 obras com a
presença de elementos religiosos, característica da auto-
nomia de pensamento que marcou a sua produção. anto-
nio Bento, biógrafo do pintor, assinala que não há
contradição ideológica ou incoerência entre as convicções
políticas de Portinari ou sua opção em relação à religião e
a sua dedicação à pintura sacra. o pintor era um homem
profundamente ligado aos temas, cultura e ritos do povo
brasileiro, e herdeiro da tradição familiar religiosa italiana.
segundo Bento, o pintor afirmava: “Gosto de pintar san-
tos e continuo preferindo alguns, entre eles, santo antô-
nio”. Portinari foi um pintor de todos os temas, de
questões sociais à matéria bíblica.

o jovem Portinari foi coroinha da igreja de santo an-
tônio, em Brodoswki, comunidade onde se crismou e fez
a sua primeira comunhão. tornou-se ajudante de um
grupo de pintores contratados para decorar a igreja,
pintou o teto e auxiliou na decoração do altar-mor. anto-
nio Bento destaca que, após essa experiência inicial com
arte sacra, Portinari serviu como ajudante dos estucado-
res que retocaram os ornamentos da fachada da igreja.
Ele realizou também algumas pinturas de painéis e da via
sacra da igreja do Bom Jesus da Cana verde, em Batatais,
interior de são Paulo, onde havia sido batizado.

o vitral o Batismo de Jesus, instalado na igreja da
PuC-rio, é reprodução de uma tela feita a guache por
Portinari, em 1952. nesse mesmo ano, o pintor executou
outro painel sobre o tema com mudanças em algumas

Candido Portinari.
o Batismo de Jesus.
Painel da igreja do
senhor Bom Jesus
da Cana verde. 1952.
Óleo sobre tela. 
199 x 299 cm.  
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feições, como a de Jesus, em elementos paisagísticos e
na paleta de cores utilizada.  ambas as obras originais
podem ser encontradas na igreja do senhor Bom Jesus da
Cana verde, em Batatais.

Filho de um Giovanni Battista, Portinari provavel-
mente ouviu muitas vezes a história daquele que, um dia,
batizou o Cristo nas águas do rio Jordão.  talvez por isso
tenha elaborado outras dez obras sobre a temática do ba-
tismo de Jesus, dentre pinturas a guache, grafite sobre
papel e um painel de azulejos.

no processo de seleção das obras de arte para adorna-
rem a igreja do sagrado Coração de Jesus, a princípio cogi-
tou-se reproduzir em vitral a tela A Última Ceia. no entanto,
a Comissão optou em transpor para o vidro a obra A Trans-
figuração para ser instalada no final da parede lateral da
nave, devido a seu tamanho, suas cores e suas proporções.

a tela que inspirou a elaboração do vitral A Transfigu-
ração também foi pintada por Candido Portinari em 1952.
o pintor desenvolveu outros três trabalhos sobre o tema,
um deles um estudo a lápis do que viria a se tornar a obra
reproduzida em vitral na nova igreja da PuC-rio. os
outros dois trabalhos são uma pintura a óleo, também de
1952, que, assim como os painéis o Batismo de Jesus e A
Transfiguração, também se encontra na igreja do senhor
Bom Jesus da Cana verde, e uma pintura de 1959, intitu-
lada A Transfiguração, óleo sobre tela, pertencente à
coleção particular. 

no museu de arte Brasileira (maB), no prédio princi-
pal da Fundação armando alvares Penteado (FaaP), há
dois painéis de vitrais criados pela Casa Conrado, ateliê
pioneiro na difusão da arte de vitrais no Brasil, entre 1959
e 1960. são inspirados nas obras de diversos artistas bra-
sileiros, dentre eles, lasar segall, tarsila do amaral e
Portinari. os vitrais do maB diferem dos que adornam

Candido Portinari. o Batismo de Jesus. Painel de azulejos instalado na
igreja de são Francisco de assis, Pampulha, Belo horizonte. 1945.

técnica e suporte combinados. 180 x 969 cm.
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a igreja do sagrado Coração de Jesus em relação ao seu
tamanho e à técnica utilizada para a sua confecção. Foi a
primeira vez que vitrais da dimensão dos realizados na
igreja da PuC-rio são inspirados na obra do pintor. no
painel da escadaria do museu de arte Brasileira há 216
quadros de 1,03m x 1,03m, enquanto os vitrais da igreja
da PuC-rio medem 9m x 3,70m, no caso de o Batismo de
Jesus, e 8m x 3,70m, no caso de a transfiguração. os vi-
trais do maB e os da igreja da PuC-rio também foram
confeccionados com o emprego de técnicas distintas. a
Casa Conrado fez uso da técnica tradicional utilizada desde
a idade média de pintar as imagens diretamente sobre o
vidro. Já os painéis da igreja do sagrado Coração de Jesus
reproduzem diretamente as telas de Portinari nos vitrais
por meio do processo denominado de fac-símile. 

o atelier artístico sarasá, referência na técnica do vi-
tralismo no Brasil, foi o responsável pela execução dos
dois vitrais para a igreja da PuC-rio. Padre Pedro maga-
lhães Guimarães Ferreira s.J., João Candido Portinari e o
engenheiro maurício marques de oliveira foram a são
Paulo acompanhar o trabalho de produção dos vitrais, que
teve início em 2008 e envolveu toda a equipe do atelier. a
instalação ocorreu durante as férias escolares, em apenas
um mês, de 12 de janeiro a 13 de fevereiro de 2009, sob a
coordenação técnica do arquiteto arnaldo sarasá e a par-
ticipação de uma equipe de cinco assistentes especializa-
dos: luiz renato rico, marco antônio da silva, maicon
Pinho Costa, andré da silva e Cláudio antônio da silva. o
Projeto Portinari coordenou a execução dos vitrais. 

A Transfiguração. Painel de Candido Portinari na igreja do senhor Bom Jesus
da Cana verde. 1952. Guache sobre papel. 26 x 35 cm.

Candido Portinari. A Última Ceia. tela substituída pela A Transfiguração para ser
executada em vitral na igreja do sagrado Coração de Jesus. 1950. 96 X 130 cm.

Óleo sobre tela. Coleção Particular.
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apesar das medidas tomadas, como a importação de
matéria-prima dos Estados unidos para que a cor dos vi-
trais fosse fiel ao tom original utilizado por Portinari, a téc-
nica tradicional de produção de vitrais não alcançou
o resultado esperado. a solução adotada pelo atelier sa-
rasá para que os vitrais reproduzissem de maneira fiel as
obras de Portinari foi a aplicação da técnica de reimpres-
são fotográfica. as obras originais foram fotografadas, re-
produzidas em fac-símile, separadas em partes para, em
seguida, serem aplicadas na superfície do vidro. Essa
técnica confere à pintura no vidro um formato digital
a partir da fotografia da obra original. Padre Pedro maga-
lhães Guimarães Ferreira s.J. destaca que o processo final
foi realizado por uma empresa italiana especializada, que
transpôs a cópia da imagem em fac-símile para o vidro
a partir de cerâmicas superaquecidas. 

instalação dos vitrais o Batismo de Jesus e A Transfiguração na igreja do 
sagrado Coração de Jesus. 2009. Fotógrafo desconhecido. acervo Projeto
Portinari.
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um dos trechos em que se encontra a narrativa bí-
blica relativa ao batismo de Jesus é no evangelho de ma-
teus, 3, 13-17, mas a narrativa do episódio pode ser
encontrada ainda em marcos 1, 9-11 e em lucas 3, 21-22.

13Nesse tempo, veio Jesus da Galileia ao Jordão até
João, a fim de ser batizado por ele. 14mas João
tentava dissuadi-lo, dizendo: “Eu é que tenho
necessidade de ser batizado por ti e tu vens a mim?”
15Jesus, porém, respondeu-lhe: “deixa estar por
enquanto, pois assim nos convém cumprir toda a
justiça”. E João consentiu.

16Batizado, Jesus subiu imediatamente da água e
logo os céus se abriram e ele viu o Espírito de deus
descendo como uma pomba e vindo sobre ele. 17 ao
mesmo tempo, uma voz vinda dos céus dizia: “Este
é o meu Filho amado, em quem me comprazo”.  

(Mateus 3, 13-17)
o Batismo de Jesus,

vitral instalado
próximo à pia

batismal na igreja,
que representa a nar-

rativa do batismo
de Jesus. 2015.

Fotógrafo Cesar
Barreto. acervo

núcleo de memória
da PuC-rio. 

o batismo de Jesus Cristo é um episódio bastante co-
nhecido da narrativa evangélica e sua leitura acompanha
os fiéis católicos todos os anos na missa do último do-
mingo do tempo do natal e, por vezes, na liturgia da ce-
lebração do sacramento do batismo. a passagem nos
lembra que Jesus, ainda que livre de pecado, no momento
de seu batismo se mostra como o Jesus-homem, e pede
a seu primo João, o último dos profetas da linhagem do
antigo testamento, que o batize nas águas do Jordão
como batizava o povo que procurava preparar-se para a
vinda do messias e, ao mesmo tempo, é reconhecido
como o filho de deus. 

o texto do capítulo 3 do evangelista mateus, além do
anúncio profético da vinda eminente do messias, do diá-
logo entre João e Jesus e do batismo nas águas do Jordão,
traz também a narrativa de uma epifania.  no texto, ela
está contida na fórmula “ao mesmo tempo, uma voz
vinda dos céus dizia: 'Este é o meu Filho amado, em quem
me comprazo'.” (mt 3, 17).

diferentemente do episódio anterior, no qual Jesus
se mostra como um homem comum, na narrativa da
transfiguração Cristo se revela em sua forma mais mag-
nífica e espiritualizada, envolto em uma nuvem de luz pela
qual a visão divina que é mostrada aos discípulos é vista
com olhos espirituais. a metamorfose de Jesus passa da
carne ao Espírito e, embora conservasse as características
do Jesus-homem, ele é visto pelos discípulos que o acom-
panhavam sob um prisma que se depreende da narrativa
de mateus que o vitral representa.

a narrativa bíblica da transfiguração de Jesus é inter-
pretada como um dos milagres descritos nos evangelhos.
Para são tomás de aquino esse seria, inclusive, o maior dos
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vitral instalado na
igreja do sagrado
Coração de Jesus
que representa a
transfiguração de
Jesus no monte
tabor. 2015.
Fotógrafo Cesar
Barreto. acervo
núcleo de memória
da PuC-rio.

milagres, pois “para trilharmos bem um caminho, é
necessário termos um conhecimento prévio do fim”. ao
mostrar-se em toda a sua glória para três de seus seguido-
res, Jesus alimenta a fé de seus discípulos e contribui para
solidificar e fortalecer a igreja. Essa passagem pode ser en-
contrada nos três evangelhos sinóticos de mateus (17, 1-8),
marcos (9, 1-8) e lucas (9, 28-35). 

ainda que as narrativas bíblicas dos três Evange-
lhos sinóticos pareçam essencialmente iguais, elas
apresentam sutis particularidades, como é possível

notar na narrativa do evangelho de lucas, que é
o único que explicita o teor da oração de Jesus, men-
ciona a sonolência dos discípulos e trata do diálogo
entre Jesus, moisés e Elias. a Bíblia de Jerusalém nos
ajuda a entender que, enquanto mateus valoriza a
manifestação de Jesus como o novo moisés, marcos
descreve a epifania do Cristo oculto e lucas descreve
a situação mais como uma experiência pessoal de
Jesus, que, em um momento de oração, recebe a
revelação sobre a sua morte próxima.
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É possível notar na tela de Portinari, e na sua repro-
dução no vitral da igreja do sagrado Coração de Jesus, o
momento em que a transfiguração se opera no rosto de
Jesus, que, segundo mateus, “resplandecia como o sol”,
e suas vestes se tornavam brancas tal como a luz. o halo
em tons de amarelo na pintura e no vitral traz a sensação
de esplendor, do sol flamejante que envolve a figura do
Cristo transfigurado. ao lado dele, os dois profetas refe-
ridos nos evangelhos, Elias, à esquerda, e moisés, à di-
reita, que traz nas mãos as tábuas da lei nas quais
estavam gravados os mandamentos. a expressão dos dis-
cípulos nos vitrais, assim como se pode depreender das
narrativas de mateus, lucas e marcos, indica a surpresa e
o temor diante da revelação.  

o episódio da transfiguração permite ao círculo ín-
timo dos seguidores de Cristo compreender quem ele era.
a mudança em sua aparência faz com que seus três discí-
pulos, que antes só conheciam o corpo humano de Cristo,
tivessem a percepção da divindade de Jesus, ainda que,
como indicado pelos Evangelhos e também sugerido
na obra de Portinari, eles não pudessem compreender
completamente aquilo que viram e ouviram no monte
tabor. segundo alguns comentaristas bíblicos, esse
episódio lhes dá a força necessária para receber a notícia
de morte anunciada de Jesus. 

É interessante notar que a escolha do tema dos vitrais
muito se relaciona com a vida universitária. a relação com a
narrativa do batismo de Jesus pode ser compreendida de
forma literal: um rito de passagem no qual embarcamos em
uma nova jornada com a esperança de trilhar caminhos fér-
teis. Já a transfiguração, segundo o Padre Jesus hortal s.J.,
seria uma alusão à passagem pela comunidade universitária,
que implica em “ver que há um futuro, que é a transformação
completa, mas que não podemos agora compreender”. 

1Seis dias depois, Jesus tomou Pedro, tiago e seu
irmão João, e os levou para um lugar à parte sobre
uma alta montanha. 2E ali foi transfigurado diante
deles. seu rosto resplandeceu como o sol e as suas
vestes tornaram-se alvas como a luz. 3E eis que lhes
apareceram moisés e Elias conversando com ele.
4Então Pedro, tomando a palavra, disse a Jesus:
“senhor, é bom estarmos aqui. se queres,
levantarei aqui três tendas: uma para ti outra para
moisés e outra para Elias”. 5ainda falava, quando
uma nuvem luminosa os cobriu com sua sombra e
uma voz, que saía da nuvem, disse: “Este é o meu
filho amado, em quem me comprazo, ouvi-o!” 6os
discípulos, ouvindo a voz, muito assustados,
caíram com o rosto no chão. 7Jesus chegou perto
deles e tocando-os, disse: “levantai-vos e não
tenhais medo”. 8Erguendo os olhos, não viram
ninguém: Jesus estava sozinho.

(Mateus 17, 1-8)
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são possíveis muitas interpretações das narrativas
bíblicas do batismo de Jesus e da transfiguração e diversas
leituras das obras de Candido Portinari selecionadas para
os vitrais que hoje se encontram na igreja do sagrado Cora-
ção de Jesus, e todas elas são significativas também pelo
seu valor simbólico, como elemento de identidade que in-
tegra os espaços físico e imaginário da universidade.

detalhe do vitral o Batismo de Jesus.
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a via sacra
Óleos sobre tela de Carlos Oswald

Profa. Margarida de Souza NeveS, 
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1a Estação: jesus Cristo é condenado à morte        2a Estação:  jesus carrega a cruz 

3a Estação: jesus cai pela primeira vez 4a Estação: jesus encontra Maria, sua mãe
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5a Estação: o cireneu ajuda a levar a cruz 6a Estação: verônica enxuga o rosto de jesus

7a Estação: jesus cai pela segunda vez 8a Estação: jesus consola as mulheres de jerusalém
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9a Estação: jesus cai pela terceira vez 10a Estação: jesus é despido de suas vestes

11a Estação: jesus é pregado na cruz 12a Estação: jesus morre na cruz
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13a Estação: jesus, morto, é descido da cruz

14a Estação: o corpo de jesus é sepultado

Na parede simétrica e oposta ao altar-mor da igreja
do Sagrado Coração de jesus na PuC–rio, discreta, uma
série de 14 telas pintadas a óleo pode passar desperce-
bida. a assembleia reunida para as celebrações litúrgicas
ou aqueles que entram na igreja estarão de frente para o
sacrário e para as grandes imagens que presidem a nave
central e, portanto, de costas para essas telas. No en-
tanto, elas são preciosas por diversas razões.  Nelas se
materializa uma das muitas traduções de uma forma de
oração de longa tradição entre os cristãos.  e a história
comovente desses quadros remete à memória de um ar-
tista plástico brasileiro mais conhecido por especialistas
do que pelo grande público.

os quadros que hoje dão vida à parede posterior da
igreja do campus da PuC–rio representam uma via sacra,
lugar de memória dos episódios do caminho da cruz feito
por jesus Cristo e narrado pelos evangelhos, que vai do
Pretório, onde foi condenado, ao monte Calvário, lugar
de sua morte na cruz.  

o pintor das 14 telas é Carlos oswald, artista plástico
brasileiro nascido em florença no ano de 1882, filho do
músico Henrique oswald.  Carlos oswald é responsável
por pinturas murais em prédios públicos do rio de janeiro
e em pavilhões brasileiros em exposições internacionais.
foi gravurista e professor de gravura, técnica na qual é
considerado um grande mestre. É autor de numerosas
telas e desenhos, atuante e reconhecido em seu tempo
também no campo da arte sacra.  São dele os estudos e o
desenho definitivo da estátua do Cristo redentor, cons-
truída no topo do morro do Corcovado e que se tornou o
ícone por excelência da cidade do rio de janeiro.



A VIA SACRA | 113

No conjunto da numerosa e variada produção artística
de Carlos oswald,  a via sacra que hoje está na igreja da
PuC–rio ocupa um lugar muito especial.  É sua última
obra, pintada por volta de 1965, quando a doença que afe-
tou seus olhos nos últimos anos de vida estava avançada.
Quase sem enxergar, contou com a parceria da compa-
nheira da vida inteira, sua esposa Maria gertrudes bicalho. 

lilita, como era conhecida na intimidade, o ajudou a

Parede posterior da igreja do Sagrado Coração de jesus e as telas com a via Sacra pintada por
Carlos  oswald. 2016.  fotógrafo  Cesar  barreto.  acervo Núcleo de Memória da PuC-rio.

dar forma e cor a essa derradeira obra, segundo o depoi-
mento de uma de suas netas, a professora de departa-
mento de educação da PuC–rio isabel alice oswald
Monteiro lellis.  Pintados quando Carlos oswald apenas
distinguia as formas que fixava nas telas, talvez sejam
esses os mais modernos de seus quadros e, paradoxal-
mente, aqueles em que seu desejo maior como artista
chegue mais perto da realidade: o desejo de pintar a luz.
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essa tinha sido a maior ambição de Carlos oswald
como pintor: capturar a luz em sua pintura.  Para isso, in-
vestigou ao longo de toda a sua vida as técnicas pictóricas
para reproduzir os efeitos de luz.  Por isso, resume a arte
da pintura e o elemento de definição do que seja a maes-
tria de um pintor na capacidade de apreender e transpor
para um quadro o mistério da luz.

É ele mesmo quem o afirma. Maria isabel oswald
Monteiro, na biografia de seu pai que escreve, cita um ar-
tigo publicado no Jornal do Comércio em que Carlos os-
wald resume o que é ser pintor e sublinha sua convicção
pela utilização do termo em francês, tão ao modo da elite
letrada da capital federal nas primeiras décadas do século
xx: “É isto mesmo o pintor: um indivíduo que tem a pos-
sibilidade de transformar um pedaço de papel amarro-
tado em Lumière, em luz.”

É por sua peculiar forma de expressar a luminosidade
e pintar a luz, em boa parte assimilada do impressio-
nismo, que Carlos oswald é reconhecido pela crítica de
seu tempo e premiado nos salões do brasil e do exterior.  

gonzaga duque assim se expressou sobre ele em crô-
nica publicada na revista Kósmos de outubro de 1906,
após ter visitado o Salão da academia Nacional de belas
artes daquele ano, onde o quadro Violinista do jovem ar-
tista obtivera a medalha de prata:

acho-o soberbo, é uma das melhores obras deste salão. o

Sr. Carlos oswald trouxe para a pintura o talento com que

o seu ilustre pai cultiva a música. esta cabeça está viva, não

se pode negar; há alma nesses olhos, essas mãos têm

sangue, e músculos e nervos. admirável figura! […] a mão

desse moço tem a segurança de um mestre, o desenho sai-

lhe certo e firme, a sua palheta [sic] possui um brilho pouco

comum, a sua tinta ilumina como um raio ou suaviza e

melancoliza como o luar. 

tal como gonzaga duque em 1906, o crítico de arte
do jornal o País que se assina como l.f. destaca, em 1913
– ano em que oswald foi premiado com uma medalha de
ouro no Salão Nacional de belas artes – a habilidade do
pintor na técnica que lhe permite representar a luminosi-
dade:

[...] o excelente estudo de nu e reflexos de luz [...] de

efeitos surpreendentes [...] a que intitulou – estudo de

reflexos. É quadro de mestre, cheio dos encantos e

qualidades da verdadeira arte. representa um corpo nu

de mulher, banhado pelos reflexos de várias tonalidades,

que se harmonizam com admirável justeza.  

esse quadro, como o reconhece o próprio artista em
sua autobiografia, mais do que um estudo anatômico, é
um trabalho de efeitos de luz.  reflexos, juntamente com
o quadro premiado, intitulado tocando Debussy, também
um estudo de contraste entre sombras e luzes, e ainda um
terceiro quadro, que recebeu o título de supremo esforço
foram adquiridos pelo Museu Nacional de belas artes.

também os que não admiravam sua arte e sua téc-
nica veem na busca de pintar a luz o traço autoral mais ca-
racterístico de seu trabalho.  É o caso, por exemplo, de
Monteiro lobato, que escreve uma crítica ácida a oswald
e compara os efeitos de luz dos quadros do artista às téc-
nicas coreográficas da norte-americana löie fuller, hoje
considerada como uma das criadoras da dança moderna,
mas em sua época vista como uma dançarina de cabaré,
a despeito de sua amizade com toulouse lautrec, rodin,
Marie Curie e com um vasto círculo artístico e intelectual
francês.  fuller descobriu a potencialidade dos efeitos da
luz sobre o vestuário de sedas e tafetás dos bailarinos e
utilizou-os largamente em suas coreografias. 



Carlos oswald. tocando Debussy. água-forte em cores, assinada. 1914. feita a partir do óleo sobre tela do mesmo pintor, c. 1913. ambas pertencem ao acervo do Museu
Nacional de belas artes. 
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lobato escreveu na revista do Brasil em 1917:

Carlos oswaldo [sic], talento cheio de personalidade e já

senhor de maneira própria, expõe 14 telas nas quais dá

largas à sua paixão pelos efeitos de luz artificial, caindo até

num loie-fullerismo pictural provocador de comentários

tais como trop chiqué [muito afetado] e  outros da família.  

tal como os jornais de sua época, a fortuna crítica da
obra de Carlos oswald associa sua pintura à luz.  assim, a
tese de doutorado defendida na uNeSP por  Maria amélia
blasi de toledo Piza intitula-se A poética da luz na obra de
Carlos oswald. o filme documentário dirigido por regis
faria, e que toma por tema a vida e a obra do pintor, põe
em evidência, desde seu título – Carlos oswald, o poeta da
luz – o desejo do artista de capturar a luz pela  pintura.  em
entrevista gravada para esse documentário, o crítico de
arte e curador Paulo Herkenhoff lembra que a preocupa-
ção com a luminosidade dos quadros é própria da pintura
europeia da virada do século xix para o xx e sublinha que,
no brasil, oswald representa o movimento que busca con-
verter a luz em cor.  e a biografia escrita por Maria isabel
oswald Monteiro destaca a associação entre o artista e os
efeitos de luminosidade tanto no conteúdo como no título
Carlos oswald (1882 – 1971): pintor da luz e dos reflexos.

Nesse livro encontra-se reproduzido como epígrafe
um trecho significativo de um artigo publicado por os-
wald no Jornal do Comércio, em 1963:

Numa manhã, em Paris, saí para mandar emoldurar uma

aquarela: abrindo a porta da Maison Boulanger, no

Montparnasse, o vento desenrolou o embrulho e o meu

trabalho caiu do outro lado do balcão.  a mocinha

funcionária da casa apanhou o papel e, esticando os

braços, afastou-o dos olhos para melhor apreciá-lo;

inclinou a cabeça e disse sorrindo: oh! La lumière!

Não há razão para duvidar do relato do artista, ainda
que não seja possível verificar sua veracidade. talvez mais

eloquente que a exclamação da jovem vendedora seja a
vontade de Carlos oswald de associar a memória de sua
obra como pintor ao desejo de pintar a luz.

esse é o denominador comum mais expressivo de sua
pintura.  e a via sacra da igreja da PuC–rio atesta, em
cada um dos quadros que a compõe, que esse desejo está
de tal modo entranhado em sua pintura que, mesmo
quando enfrenta a dificuldade crescente de enxergar a
luz, oswald continua a pintá-la.

A VIA SACRA

a luz no lenço e no rosto da verônica na 6a estação da via sacra. verônica enxuga o rosto de jesus. 
Óleo sobre tela de Carlos oswald. c. 1965. rio de janeiro, igreja do Sagrado Coração de jesus da PuC-rio.

fotógrafo Cesar barreto. acervo Núcleo de Memória da PuC-rio.
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Plural e múltiplo em sua produção artística, é como
um dos introdutores da arte da gravura no brasil, gravu-
rista exímio, mestre responsável pela formação de uma
geração de gravuristas brasileiros e divulgador dessa téc-
nica que Carlos oswald é mais valorizado hoje no meio
artístico.

Nascido na virada do século xix para o século xx, na
encruzilhada, portanto, entre mundos culturais diversos,
formado na escola de pintura figurativa clássica e fiel
àquilo que considerava a “verdadeira arte”, o pintor se re-
conhecia dividido entre diversas tendências estéticas e,
uma vez mais, escreveu em seu livro de memórias serem
os efeitos de luz sua marca autoral: 

Nunca reneguei o clássico para me entregar completa-
mente ao impressionismo e vice versa, mas as duas
estradas, e a do sintetismo, tenho seguido a vida inteira,
às vezes obedecendo às três tendências contemporanea-
mente, conforme o gênero de pintura que fazia.  os
“efeitos de luz” foram o primeiro resultado do enrique-
cimento de minha palheta [sic]; produzi-os em quantidade.

No mesmo livro, reconhece ser “considerado retró-
grado pelos colegas modernistas”, a quem critica, ao
mesmo tempo em que expressa seu descontentamento
com o que vê no universo das artes a partir da década de
1930: “tudo mudou nos dias que correm e, penso eu, de-
vido às correntes modernistas, que tornaram a arte in-
compreensível à maior parte dos homens”.  

em seu duplo esforço por empreender um caminho
próprio e por diferenciar-se dos modernistas e futuristas,
Carlos oswald afirmava, no que escrevia e no que produ-
zia como artista, sua autonomia; seu desejo de permane-
cer fiel ao que chamava de “nossa arte tradicionalista”, de
cunho clássico e figurativo; sua versatilidade que fez com
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que dominasse técnicas muito diversas e uma gama va-
riada de formas de expressão artística, mas também seu
isolamento crescente no campo das artes plásticas brasi-
leiras; suas críticas à política oficial em relação à arte; sua
aguda consciência de ser um homem e um artista atra-
vessado pelas tensões e contradições de seu tempo.

amargo, explicita em suas memórias seu desgosto
com as diretrizes do estado no que diz respeito ao mundo
das artes e dos artistas ao referir 

[uma] mudança radical nas diretrizes governamentais – o
estado passou a proteger unicamente os modernistas.  as
decorações plásticas que até então eram distribuídas ao
elemento tradicionalista (Corrêa lima, rodolfo Chambelland,
elyseu visconti, eu etc.), foram transferidas para Portinari,
Niemeyer etc. o ministro Capanema era entusiasta das
novidades extravagantes [...]. e, do outro lado, mostrava-
se adversário de nossa arte. [...] as grandes paredes dos
edifícios de múltiplos andares foram enchidas com as
figurações expressionistas e cubistas dos modernistas; os
nomes dos tradicionalistas foram esquecidos até hoje.

lúcido, demonstra em trecho de seu diário citado por
sua biógrafa a convicção de, já em 1939, não pertencer
mais nem ao mundo dos pintores acadêmicos nem muito
menos àquele dos modernistas:  

Hoje veio visitar-me o Sebastião fernandes, pintor da velha
guarda, acadêmico na medula.  um bom amigo meu, mas ele
nem olhou os meus trabalhos [...] os moços modernistas
também viram a cabeça quando encontram os meus quadros.
estou pois entre dois fogos!

desde a infância oswald respirou arte, igrejas, gale-
rias e museus de florença, além de frequentar com seu
pai os círculos de artistas brasileiros em visita à cidade ou
nela residentes, tais como décio villares, francisco auré-
lio de figueiredo e Mello e, principalmente, Pedro amé-
rico, como relata Maria isabel oswald Monteiro, que
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também informa que a iniciação de Carlos como pintor
deu-se pelas mãos de edoardo gelli, hábil retratista e pin-
tor de interiores de estilo clássico, que tornou-se presi-
dente do Círculo de artistas de florença. 

essas referências são indícios de que os postulados
da escola clássica de pintura estavam indelevelmente gra-
vados em Carlos oswald e em sua maneira de pintar, o
que em muito contribuiu para seu sucesso nos meios
artísticos brasileiros quando chegou ao país, em 1913,
momento em que o academicismo dominava os salões
e a escola Nacional de belas artes.

Na segunda metade da década de 1920, quando as
várias traduções do moderno começam a avançar no ce-
nário artístico do brasil, oswald se tornou um pintor de
escola clássica em tempos de hegemonia modernista.
buscou então na gravura, que escreve em suas memórias
ser “a arte de meu coração”, no magistério dessa arte que
passa a exercer em 1914 no liceu de artes e ofícios, na
ilustração gráfica e na arte sacra os campos privilegiados
para sua realização como artista e para garantir o sus-
tento de sua numerosa família.  

Parede posterior da igreja do Sagrado Coração de jesus e as telas com
a 3a, 4a, 5a e 6a estações da via Sacra pintada por Carlos oswald. 2016.

fotógrafo Cesar barreto. acervo Núcleo de Memória da PuC-rio.
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foi apenas em 1915, já com seus quadros expostos e
premiados em Salões Nacionais, que Carlos oswald visi-
tou pela primeira vez a temática religiosa em seu traba-
lho, ao receber da cúria arquidiocesana a encomenda da
decoração interna da chamada sala dos Párocos do Palá-
cio São joaquim, sede da arquidiocese do rio de janeiro,
edifício projetado pelo arquiteto adolfo Morales de los
rios.  os temas escolhidos foram a primeira missa cele-
brada no rio de janeiro e a chamada batalha das Canoas,
em que se enfrentaram os colonizadores portugueses e
os franceses que tentaram estabelecer na baía da guana-
bara a frança antártica.  

Mural na Sala dos
Párocos no

Palácio São joaquim,
rio de janeiro. 

a cena representa a
batalha das Canoas.

Pintura mural de
Carlos oswald.
c. 1915. acervo

da arquidiocese de
São Sebastião do rio

de janeiro.
fotógrafo antônio

albuquerque.

oswald pintou a cena da missa, celebrada pelo frade
franciscano e cosmógrafo francês andré thevet, a quem
assiste um grupo de franceses, entre os quais se destaca,
de armadura, Nicolau durand de villegaignon, o coman-
dante da expedição francesa de 1555.  Na cena da batalha
entre franceses e portugueses, introduziu na composição
um São Sebastião, o patrono da cidade, vestido como sol-
dado romano, que protege e anima os portugueses. Na
parte superior das paredes da sala, fez que o episódio da
batalha das Canoas, travada em 1566, se inscrevesse em
uma sequência de triunfos da igreja de roma, e que os
portugueses mortos na batalha estivessem associados
aos mártires da igreja.  esse mesmo tema será retomado
por ele no vitral situado acima do túmulo de estácio de
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Sá, o fundador da cidade, na Matriz de S. Sebastião, e o
mural do Palácio São joaquim foi reproduzido em baixo
relevo no pedestal da imagem de São Sebastião da igreja
dos Capuchinhos, no Morro do Castelo.

a especificidade dos murais decorativos dessa sala
do Palácio São joaquim, em que a temática do sagrado se
enlaça tão evidentemente com episódios supostamente
históricos, leva o pintor, ao publicar sua autobiografia, a
considerar “não propriamente arte sacra, mas arte cívico-
religiosa”.

os trabalhos realizados por oswald na Sala dos Pá-
rocos devem ter agradado às autoridades eclesiásticas,
uma vez que, quando o Palácio foi definitivamente con-
cluído em 1918, várias de suas salas estavam pintadas
pelo artista, inclusive o teto da sala da Capela.  e, por
outro lado, o pintor descobriu na arte sacra um campo
profissional especialmente fértil, que o levou a escrever
no livro publicado em 1957:  “Quero agora insistir a pro-
pósito do assunto que intenso interesse despertou em
mim nestes últimos 20 anos: a decoração sacra.” o fato
de se considerar um pintor de sentimentos, sensações e
interioridades, segundo ele, o “preparou para enfrentar
as dificuldades próprias da arte sacra”.  

ainda em 1918, iniciou os estudos para um mural para
a igreja do bom jesus, situada no largo do brás, em São
Paulo.  esse trabalho deu origem àquela que Carlos oswald
considerou “ser [...] a composição mais importante que
executei”, uma Última ceia da qual fez mais de cem ver-
sões, todas com variantes e com a utilização de várias téc-
nicas. de uma dessas versões, um óleo sobre tela, vendeu
os direitos de reprodução, segundo suas próprias palavras,
“por uma ninharia à Casa Stehli frères, de zurich”.  a es-
tampa, reproduzida em milhares de cópias foi amplamente
difundida por toda a europa e américas pela editora suíça.

destino semelhante teve outro de seus quadros, um
Sagrado Coração de jesus no qual a paixão do pintor pela

luz é patente. o próprio oswald o reafirma em artigo pu-
blicado no Jornal do Comércio de 03 de fevereiro de 1963,
no qual escreve que, ao pintar um Sagrado Coração, o ar-
tista deve “representar uma figura que dê a impressão da
luz [...] que tenha um coração não de carne [...] mas de
luz”.   também nesse caso o tema foi por ele muitas
vezes retomado com variações e novamente foram ven-
didos aos mesmos editores suíços os direitos de repro-
dução da tela.

São numerosos os quadros e as gravuras com temas
religiosos que saíram do atelier de Carlos oswald e, desde
1930, o pintor dedicou-se também a desenhar vitrais, que
qualificou como “mosaicos de luz”. de seus desenhos ori-
ginaram-se os que adornam, entre outras, as igrejas da gló-
ria do largo do Machado, de Santa Margarida Maria da
lagoa e do Mausoléu imperial na Catedral de Petrópolis.

Carlos oswald. A última Ceia. 1923. gravura em Metal que retoma o tema de
seus quadros a óleo mais conhecidos. acervo Museu Nacional de belas artes.
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No final da década de 1930, participou da decoração
interna da igreja de Santa terezinha do Menino jesus, si-
tuada hoje perto da saída do túnel engenheiro Coelho
Cintra, mais conhecido pelos cariocas como túnel Novo.
o projeto dessa igreja é do arquiteto archimedes Memó-
ria em parceria com francisco Cuchet e é uma das poucas
igrejas art déco do rio de janeiro. Carlos oswald fez os de-
senhos dos vitrais e os estudos para o grande mosaico do
presbitério e, nesses trabalhos, procurou seguir o estilo
proposto para a arquitetura e decoração do templo, ainda
que essa versão do moderno não fosse propriamente do
seu estilo.  inaugurada em 1940, seu primeiro pároco foi
o Padre leovigildo franca, irmão do Padre leonel franca,
S.j., fundador e primeiro reitor da PuC–rio.

oswald havia sido qualificado como “pintor conven-
cional” nas páginas da revista católica A ordem, publicada
pelo Centro dom vital, e foi atacado por radicais conser-
vadores, muitos deles católicos, por ser um pintor “mo-
derno e incompreensível” em razão de seu trabalho na
igreja de Santa terezinha.  outra vez “entre dois fogos”,
conforme informa sua biografia, “escreveu então, em

Carlos oswald.
sagrado Coração 

de Jesus. Óleo 
sobre tela. s.d. 

fundação Padre
leonel franca,

PuC-rio.
fotógrafo antônio

albuquerque.

doze folhas que dirigiu a gregos e troianos uma minuciosa
memória explicativa em defesa de seus trabalhos”. 

também atuou, com Heitor da Silva Costa, em pro-
jetos de estatuária para monumentos públicos.  o dese-
nho do Cristo redentor do Corcovado é seu trabalho mais
importante, realizado, segundo ele próprio, em três eta-
pas, a primeira com o Cristo abraçado à cruz, a segunda
com os braços em cruz e a terceira com os traços do atual
monumento, cuja maquete foi encomendada ao escultor
Paul landowski, em Paris.  de oswald são ainda os dese-
nhos do trono de fátima, em Petrópolis, e de outro Cristo
redentor, em São joão d’el rei.

foi o ilustrador da edição feita em 1940 do Poema da
Virgem, do Padre josé de anchieta S.j.  fundou, em 1946,
da S.b.a.C. (Sociedade brasileira de arte Cristã) e, como
escritor, publicou artigos sobre arte sacra em revistas es-
pecializadas do brasil e do exterior e em jornais de grande
circulação, tais como o Correio da noite, o Jornal do Brasil
e o Correio da Manhã.

Mosaico da abside
da igreja de Santa

terezinha do
Menino jesus. 

Carlos oswald.
1940. fotógrafo

desconhecido.
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entre seus numerosos trabalhos de temática reli-
giosa estão várias vias sacras. No livro Como me tornei
pintor, Carlos oswald elenca as que lhe parecem mais
significativas:

as principais são: a da igreja de Nossa Senhora do Carmo

em São Paulo [...].  a segunda foi-me encomendada pelo Sr.

francisco oliveira para sua capela particular em botafogo.

Nas paredes laterais
da capela da
PuC-rio situada
no quinto andar
do edifício Cardeal
leme, a via sacra
monocromática de
Carlos oswald.
1966.  fotógrafo
desconhecido.
acervo Núcleo
de Memória da
PuC-rio.

a terceira executei em gravuras a água forte [...] a quarta

via-Sacra pintada sobre tábuas de cedro foi-me encomendada

por Monsenhor joaquim Nabuco para sua igreja de Santa

teresa [...] a quinta pertence à igreja de Nossa Senhora do

rosário em Campos, estado do rio.  a sexta decora a matriz

da cidade Coronel fabriciano, no interior de Minas gerais. a

sétima executei especialmente para o templo nacional de

São Pedro, em Caracas, venezuela.
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16 Então Pilatos o entregou para ser crucificado.

então eles tomaram a jesus.
17 e ele saiu, carregando sua cruz, e chegou ao
chamado “lugar da Caveira” – em hebraico
chamado gólgota – 18 onde o crucificaram: e, com
ele, dois outros: um de cada lado e jesus no meio.

(João 19, 16-18)

Na mesma passagem escreveu estar, no momento
em que o livro foi publicado, “estudando a possibilidade
de representar a via-Sacra somente com o rosto de Nosso
Senhor para simplificar ao máximo a composição”.
Quando concluiu esse projeto, em 1956, essa representa-
ção se tornou a versão mais conhecida entre suas criações
sobre o caminho da cruz, reproduzido e multiplicado em
várias igrejas e capelas e publicado também em pequenas
estampas, divulgadas pelo país a fora.  uma das cópias
dessa via sacra monocromática esteve nas antigas capelas
da PuC–rio, situadas, primeiramente, no quinto andar do
edifício Cardeal leme e, depois, nos pilotis do mesmo edi-
fício e chegou a ser instalada na igreja do Sagrado Cora-
ção de jesus, quando foi inaugurada.

as vias sacras inscreveram oswald na longa linhagem
de artistas que representaram a sequência das cenas da
paixão de Cristo fixadas pelos textos evangélicos ou con-
servadas pela tradição oral das comunidades cristãs.

essa tradição remonta ao período medieval, quando
os cristãos do ocidente intensificaram as peregrinações a
jerusalém.  especialmente significativos, os lugares rela-
cionados à paixão e morte de Cristo sempre foram visita-
dos.  Por volta do século xii, alguns conventos e mosteiros
começam a construir capelas com oratórios que represen-
tavam cenas da paixão, de modo a permitir uma peregri-
nação simbólica para os que não tinham possibilidade de
ir a jerusalém. 
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a partir dos séculos xiii e xiv, principalmente pela
ação dos frades franciscanos, essas representações come-
çam a conformar um itinerário dividido em etapas, deno-
minadas passos ou estações.  Cada uma das estações
estava dedicada a um episódio vivido por Cristo no cami-
nho entre o Pretório de Pilatos e o Calvário.  No último
quartel do século xvi a via sacra toma a forma das 14 es-
tações que são conhecidas hoje em todo o mundo.  

Nas cidades coloniais portuguesas na américa, é
comum encontrar pelas ruas pequenas capelas com cenas
da paixão.  isentas ou adossadas às casas, são conhecidas
como passos da paixão, e abertas somente na Quaresma
e Semana Santa, quando marcam o roteiro e o ritmo das
procissões solenes, tradição que se mantém até hoje. as
mais conhecidas dessas vias sacras que pontuam as cida-
des coloniais estão nas cidades históricas mineiras, como
Congonhas, onde o Santuário do bom jesus de Matosi-
nhos abriga as capelas com as talhas do aleijadinho, ou
nos passos das ruas e ladeiras de Mariana, vila rica – hoje
ouro Preto –, tiradentes, mas também são encontradas
em outras cidades, como Paraty, por exemplo. 

Percorrer os passos da paixão com as procissões que
serpenteiam pelas ladeiras coloniais; seguir  a dramatiza-
ção da prisão de jesus Cristo na Procissão do fogaréu em
goiás velho; ver  a encenação do caminho da cruz nos
arcos da lapa (rio de janeiro), no Morro da Capelinha
(brasília), em Nova jerusalém (Pernambuco) ou acompa-

nhar as estações da via sacra por meio das imagens dis-
postas nas paredes de tantas igrejas são formas de fazer
memória das narrativas bíblicas e daquelas criadas pela
tradição do povo sobre a via dolorosa seguida por Cristo
até o momento em que seu corpo é descido da cruz, pre-
parado segundo o rito judaico e sepultado em um túmulo
escavado na rocha.  

Como todos os pintores e escultores famosos ou anô-
nimos que, ao longo dos séculos, traduziram em imagens
a via sacra, Carlos oswald pintou, no final da vida, as 14
telas que hoje estão na igreja da PuC–rio para perpetuar
essa memória e para alimentar essa tradição.  Como toda
tradição e toda memória, as que se materializam em uma
via sacra assumem diversas formas e dialogam de dife-
rentes maneiras com o tempo e com a vida.  Caso as ti-
vesse pintado hoje, provavelmente oswald teria
acrescentado mais uma tela, já que as versões mais recen-
tes da via sacra, para incorporar a centralidade da men-
sagem da vitória da vida sobre a morte, introduzem uma
15a estação no caminho da cruz, representação da ressur-
reição do Cristo.

Não deixa de ser sugestivo que, ao pintar a última tela
de sua última obra como pintor – aquela relativa ao sepul-
tamento de jesus Cristo –, Carlos oswald, que se viu e foi
visto como o pintor da luz, tenha feito brilhar a luz de uma
lamparina, ponto de fuga do quadro, para romper a escu-
ridão da morte.
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a via sacra que hoje está na igreja do Sagrado Cora-
ção nela chegou há relativamente pouco tempo, mas a re-
lação do pintor com a PuC–rio é antiga.  em suas
memórias, Carlos oswald acrescentou um Apêndice com
o registro de 530 de suas obras e assinalou que nem todas
estavam localizadas e registradas.  a penúltima obra ca-
dastrada é um retrato do Padre Alonso, que, segundo afir-
mou o artista, estava na PuC–rio.  a listagem atribui o
número 529 ao retrato do Padre arturo alonso frias S.j.,
que presidiu a universidade entre os anos 1956 e 1962,
mas não traz o ano em que esse retrato foi pintado.  No
entanto, um trabalho registrado antes dele traz a data de
1956.  É provável, portanto, que a universidade tenha en-
comendado o retrato a óleo do quarto reitor da PuC–rio
nos anos iniciais de seu mandato.  esse retrato não foi lo-
calizado na PuC–rio e nenhuma das pessoas consultadas
dele se lembra. 

além do retrato do Padre alonso, cujo paradeiro é
hoje desconhecido, os desenhos monocromáticos da an-
tiga via sacra que tomava por tema apenas o rosto e as
mãos de Cristo, feitos a carvão com a técnica au fusain e
estiveram tanto nas antigas capelas como na igreja atual
da universidade, constituíram, por anos, marcas da pre-
sença de Carlos oswald no campus, complementada mais
recentemente por outros quadros seus, como aquele in-
titulado os Discípulos de emaús, que representa uma cena
em que o Cristo ressuscitado se encontra com dois discí-
pulos, atualmente no escritório do reitor e, ainda, por um
Sagrado Coração de jesus hoje na fundação Padre leonel
franca e outras 4 obras doadas pela família.  e pelas 14
telas da sua última via sacra.

a relação do pintor Carlos oswald com a PuC–rio
não se limita, no entanto, à presença de suas obras no
campus.  Na verdade, ela transborda para além de seu
tempo de vida, já que alguns de seus netos e muitos de
seus bisnetos estudaram na universidade.  

uma universidade é sempre um lugar de encontros,
onde as diferenças são uma riqueza e os opostos podem se
complementar.  ao entrar hoje na igreja do Sagrado Cora-
ção em uma tarde de sol, um encontro imprevisível
aguarda o visitante.  É o encontro entre Carlos oswald, o
artista tradicional, e Candido Portinari, o pintor modernista.

a filha de oswald já havia sublinhado a inesperada
proximidade dos dois pintores que, quando vivos, se per-
cebiam como opostos pelo vértice não apenas em ques-
tões estéticas, mas também no modo de ler o mundo.  Na
biografia que escreveu, Maria isabel assinala que ambos
estavam mais próximos do que pensavam estar e, para
ela, foram os dois maiores pintores de temas religiosos do
século xx brasileiro.

Na igreja da PuC-rio, essa proximidade imprevista
se transforma em uma parceria involuntária entre os dois.
a luz que entra pelo vitral feito a partir do painel de Porti-
nari para a igreja do bom jesus da Cana verde, em bata-
tais, e que tem por tema a transfiguração de Cristo no
monte tabor, projeta no chão da igreja a figura do Cristo
glorioso, logo abaixo da 14a estação da via sacra de Carlos
oswald, que representa o Cristo morto e sepultado.  a luz
que os dois artistas buscaram na pintura e na vida se en-
carrega de desenhar, ao atravessar o vitral de Portinari, a
15a estação da via sacra que Carlos oswald pintou.

a luz da lamparina
acesa na 14a estação
da via Sacra. jesus
é sepultado. 
Óleo sobre tela de
Carlos oswald. 
c. 1965. igreja do
Sagrado Coração de
jesus da PuC-rio.
fotógrafo  Cesar
barreto. acervo
Núcleo de Memória
da PuC-rio.
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as últimas duas estações da via sacra de Carlos oswald e o vitral feito a partir do mural de
Portinari. 2016. fotógrafo antônio albuquerque. acervo Núcleo de Memória da PuC-rio.
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